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 A SAUDAÇÃO DE NATAL  
DO JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

Para todos os leitores, 
E não leitores também 

Um Natal sem desamores 
Como o dos três de Belém 

 

 
 

Autor: Poeta da Lama 

Editorial 
 

O Postal de Boas-Festas que, 
neste Natal, não recebemos 

 
Como vem publicado, na secção própria, 

deste número de “Cerveira Nova”, faleceu, recen-
temente, no Porto, o cerveirense Napoleão Augus-
to Lopes da Silva. 

A notícia não passaria daquilo que está refe-
rido no espaço reservado à defunção, se a pessoa 
desaparecida não nos fizesse recordar algo que, 
por ser Natal, mais se avivou no registo da nossa 
memória. 

Ainda “Cerveira Nova” dava os primeiros 
passos, já Napoleão Augusto Lopes da Silva nos 
remetia o primeiro cartão de boas-festas o que, 
para nós, por ser enviado para o Jornal, nos pare-
ceu, naquele tempo, um acontecimento da maior 
importância tanto mais por a proveniência ser de 
um assinante. Depois com o passar dos anos e o 
natural aumento de mensagens de boas-festas, 
nunca deixamos de receber, anualmente, o postal 
de Natal assinado pelo octogenário ora falecido. 

Outra recordação agradável que nos fica de 
Napoleão Silva foi a de sempre nos procurar trans-
mitir, quando tinha conhecimento e lhe parecia ser 
oportuno, temas ligados a cerveirenses, que ele 
pensava serem de interesse para a divulgação em 
“Cerveira Nova”. Vários trabalhos, de certa rele-
vância, e graças às suas informações, demos rele-
vo em páginas deste Jornal, sobressaindo casos 
relacionados com conterrâneos ausentes. 

Mas voltando ao motivo central que nos 
motivou este texto, queremos deixar bem expresso 
que na falta do cartão de boas-festas, vindo do 
Porto, que este ano, infelizmente, não chegará à 
nossa redacção, evocamos, neste Natal, Napoleão 
Augusto Lopes da Silva com o CARTÃO DA NOS-
SA SAUDADE. 

 
José Lopes Gonçalves 

 
 
 
 
Médica reformada e educadora de 
infância, que trabalharam no 
concelho cerveirense, assassinadas 
barbaramente 
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O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP) ? 
 
N ã o                        Sim    
 
SECÇÃO I: ENTIDADE ADJUDICANTE 
I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 

 
I.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
 Indicado em 1.1 
I.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
 Indicado em 1.1 
I.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTTICI-
PAÇÃO 
 Indicado em 1.1 
I.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
 Autoridade Local 
 
SECÇÃO II: OBJECTO DO CONCURSO 
II.1) DESCRIÇÃO 
II.1.1) Tipo de contrato de obras 
 
 Execução  
 
II.1.4) Trata-se de um contrato-quadro ? 
 
 Não                                  Sim    
 
II.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
 Centro de apoio social às empresas - 1.ª Fase 
II.1.6) Descrição/objecto do procedimento 
 A empreitada refere-se à construção de um edifício, incluindo arranjos exteriores que se destina a 
creche e refeitório.  
 Os trabalhos a executar são: movimentos de terras, betão armado, alvenarias, revestimentos, etc. 
 O Preço Base é de 746.000,00 € 
II.1.7) Local onde se realizará a obra 
 Na freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira 
 Código NUTS 16.10.1.1.1 - Norte - Minho/Lima 
II.1.8) Nomenclatura 
II.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 
                                                               Vocabulário                       Vocabulário 
                                                                  principal                        complementar 
 Objecto Principal                             45 2100000-2                    (se aplicável) 
 Objectos Complementares 
II.1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACE/CPC) 
 NACE: CLASSE 50 - GRUPO 501 - 501.1 
II.1.9) Divisão em lotes 
 
 Não             Sim   
  
II.1.10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável) 
 
 Não           Sim 
 
II.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO TOTAL 
 A empreitada refere-se a construção de um edifício na sua totalidade e abertura e pavimentação 
de um arruamento numa extensão de 2000m2 
II.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
 Indicar o prazo em meses ___ e/ou em dias 365 a partir da decisão de adjudicação ou: início ___/
___/___ e/ou termo ___/___/___. 
 
SECÇÃO III: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
III.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
III.1.1) Cauções e garantias exigidas: O concorrente a quem for adjudicada a empreitada prestará 
uma caução no valor de 5% do valor total da adjudicação. 
III.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às disposições que as 
regulam: 
 A empreitada será por Série de Preços nos termos do Art.º 18 do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de 
Março. O pagamento será por medição nos termos do art.º 202.º, do mesmo Decreto-Lei. 
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FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 
STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - T elef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira  

Praça do Município 4920-284 

Vila Nova de Cerveira Portugal 

Tel: 251 70 80 20 Fax: 251 70 80 22 

cmvnc.geral@mail.telepac.pt 
cmvnc.dosm@mail.telepac.pt 

—- 
—- 
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CÂMARA MUNICIPAL  DE V I LA  NOVA DE CERVEIRA  
 

ANÚ NCIO D E ABER TURA D E PROCED IMENTO 
 

(Art.º  4.º do Decreto-Lei n.º 245/2003, de 7 de Outubro) 
 

(OBRAS) 

III.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de fornecedores ou de pres-
tadores de serviços: 
 Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que declarem a intenção de se constituírem 
juridicamente numa única entidade ou consórcio externo, em regime de responsabilidade solidária 
tendo em vista a celebração do contrato. 
III.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
III.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do fornecedor/do prestador de serviços e for-
malidades necessárias para avaliar a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida. 
 Habilitação Legal - só serão admitidos os concorrentes titulares do certificado de classificação de 
empreiteiro de obras públicas: 
 Empreiteiro geral de edifícios de construção tradicional com classe correspondente ao valor da 
proposta ou 1.ª subcategoria da 1.ª categoria, a qual tem de ser de classe que cubra o valor global da 
proposta e 4.ª e 5.ª subcategoria da 1.ª categoria e 1.ª subcategoria da 4.ª categoria, na classe cor-
respondente à parte dos trabalhos a que respeitem, nos termos da portaria 19/2004, de 10 de Janeiro. 
III.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos: 
 São excluídos do procedimento de contratação os concorrentes em relação aos quais se verifique 
alguma das situações previstas no art.º 55, do Decreto-Lei 59/99, de 2 de Março. 
III.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exigidos: 
 Modelo 22 e declaração anual em termos de IRC ou IRS, dos últimos três exercícios. 
III.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos: 
 Lista de obras executadas da mesma natureza da que é posta a concurso. 
 Lista do equipamento principal a utilizar em obra. 
 Adequação dos técnicos e os serviços técnicos a afectar à obra. 
 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
IV.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
 Concurso público 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta os factores a seguir indicados, por 
ordem decrescente de importância: 
B1) 1 - Preço - 75% 
       2 - Valia técnica da proposta - 25% 
IV.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
IV.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante. 
IV.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais: 
 Data limite de obtenção ___/___/_____ (dd/mm/aaaa) ou 15 dias a contar da publicação do anún-
cio no Diário da República. 
 Custo (se aplicável): 300,00 (+ I.V.A.)  Moeda: Euros 
 Condições e forma de pagamento: 
 Os pedidos para o fornecimento dos documentos podem ser feitos na Divisão de Obras e Servi-
ços Municipais. A entrega dos mesmos será feita durante os 10 dias seguintes. 
 O pagamento é feito no acto do pedido em dinheiro ou cheque passado a favor da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira. 
IV.3.3) Prazo para a recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante se trate de um 
concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo por negociação) 
 28/01/2005  (dd/mm/aaaa) ou _____ dias a contar do envio do anúncio 
 Hora: 16h00. 
IV.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos de participação: 
 

               
IV.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no caso de um concurso 
público) 
 Até ___/___/______ (dd/mm/aaaa)  ou ____ meses e/ou 66 dias a contar da data fixada para a 
recepção das propostas. 
IV.3.7) Condições de abertura das propostas 
IV.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 
 Podem assistir ao acto público do concurso todas as pessoas interessadas e intervir as devida-
mente credenciadas, conforme n.º 5.2 do programa de concurso. 
IV.3.7.2) Data, hora e local: 
 Data: 31/01/2005  (dd/mm/aaaa)  Hora: 9h00  -  Local: Salão Nobre da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, Praça do Município, 4920-284 Vila Nova de Cerveira - _____ dias a contar da publi-
cação no Diário da República. 
 
SECÇÂO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório ? 
 
 Não                                Sim       
 
VI.5) Data de envio do presente anúncio: 26/11/2004 
 

Vila Nova de Cerveira, 26 de Novembro de 2004 
 

O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng.º José Manuel Vaz Carpinteira 

ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Outra - País Terceiro 

        X    



Com golpes de arma branca de grandes dimen-
sões, foram encontradas mortas, na manhã de 9 de 
Dezembro, a médica reformada, de 83 anos, Marie Thé-
rése Beyer Sampaio e sua filha, de 53 anos, Maria Tere-
sa Beyer Pereira Sampaio Silveira. 

É suspeito destes terríveis crimes o filho, de 24 
anos, da educadora e neto da médica, que sofre de per-
turbações mentais e que teria assassinado as duas 

familiares num dos quartos da vivenda localizada na 
freguesia de Seixas, concelho de Caminha. 

Os cadáveres das duas vítimas foram encontra-
dos às 8,30 horas da manhã do referido dia 9 de 
Dezembro, mas presume-se que o duplo homicídio 
poderia ter acontecido algumas horas antes. 

A médica chegou a prestar serviço, em tempos, 
no Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira e a filha 
era, na actualidade, educadora de infância na freguesia 
de Lovelhe. Portanto, pessoas bem conhecidas no con-
celho cerveirense, tanto mais que esta família chegou a 
residir na Rua Queirós Ribeiro, em Cerveira, e, também, 
durante largo tempo, na freguesia de Gondarém. 

O presumível assassino foi detido, ficando em 
prisão preventiva com acompanhamento psicológico, e 
os corpos das duas vítimas, depois de cumpridas as 
formalidades legais, foram para a morgue do Centro 
Hospitalar do Alto Minho de Viana do Castelo. 

O funeral da mãe e da filha efectuou-se para o 
Cemitério de Gondomar. 

Informação do Concelho 
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Crónica da quinzena 
 

Uma indicação “turística”, em 
Gondarém, revestida da maior 

oportunidade 

Há relativamente pouco tempo demos notícia, 
neste mesmo espaço, da já prolongada degradação, 
junto ao Rio Minho, na Mota, em Gondarém, de uma 
embarcação a que as entidades competentes teimam 
em deixar destruir-se, poluindo a zona onde se encon-
tra. 

Na altura até inti tulamos a “Crónica da quinzena” 
com o jocoso título de “Barco do aborto ou aborto de 
barco?”. 

Longe estávamos de pensar que algum brinca-
lhão ou brincalhões, com um oportuno sentido da reali-
dade, viessem aproveitar aquele título (parcialmente) 
para fazerem uma propaganda “turística” que nada 
mais é do que uma caustica crítica à realidade que nos 
é mostrada junto ao Rio Minho. 

Quem circula em Gondarém, pela E.N. 13, na 
direcção Norte-Sul, ao chegar ao “Alto da Mota” e olhar 
para o interior do abrigo de passageiros ali existente, 
depara com um cartaz onde lê: “O ABORTO DO BAR-
CO”, encontrando-se, ainda, por debaixo do título, o 
desenho de uma seta a indicar o “Cais da Mota”. 

Valha-nos, ao menos a esperança de que se o 
sério, até agora, nada conseguiu, o brincalhão possa, 
no futuro, ter melhor resultado. 

 
José Lopes Gonçalves 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 
 Seria de toda a conveniência, e tornar-se-ia muito 
útil para a população local, a colocação de um painel 
na via pública, em local concorrido, capaz de albergar 
toda a informação destinada ao público, quer a nível 
autárquico, como editais, por exemplo, quer no 
ambiente religioso, participação de falecimentos, etc., 
para que os interessados estejam permanentemente 
informados. 
 Esta iniciativa, de todo o interesse para os habitan-
tes de Vila Nova de Cerveira, seria uma interessante 
prenda de Natal do Menino Jesus! 
 
BOAS FESTAS 
 
 Aproveito esta quadra Natalícia para cumprimentar 
o Senhor Director e toda a equipa do Jornal, desejando 
um bom e feliz Natal e os maiores sucessos jornalísti-
cos no decorrer do novo ano de 2005. 
 

Gaspar Lopes Viana 

FUNERAIS 
 

EM CERVEIRA 
 Vindo do Porto, onde residia e faleceu, efectuou-se 
para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira o 
funeral de Napoleão Augusto Lopes da Silva. 
 O falecido era casado e contava 82 anos de idade. 
 
 Residente no lugar do Prado, na sede do concelho, 
foi a sepultar para o Cemitério Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, João António Gomes, casado, de 84 anos 
de idade. 
EM GONDARÉM 
 Para o Cemitério Paroquial de Gondarém foi a 
sepultar Américo Amorim Malheiro, de 90 anos de ida-
de. Era casado e residia no lugar da Fonte Boa. 
 
 No mesmo Cemitério foi sepultado Domingos Rodri-
gues Pereira, casado, de 94 anos, que residia no lugar 
da Fonte da Dona. 
EM REBOREDA 
 José Maria Dias Figueiredo, de 79 anos, casado, 
que residia no lugar da Escola, foi a sepultar para o 
Cemitério Paroquial de Reboreda. 
 
 No mesmo Campo Santo foi sepultado João Manuel 
Malheiro, de 85 anos de idade, que residia no lugar de 
Telheirinhas. 
EM SOPO 
 Com 81 anos foi a sepultar no Cemitério Paroquial 
de Sopo, Manuel de Sá Araújo, casado, que residia no 
lugar da Espinhosa. 
EM LOIVO 
 Rosa Pereira da Silva, viúva, de 89 anos, que resi-
dia no lugar de Bouça Vedra, foi a sepultar no Cemité-
rio Paroquial de Loivo. 
NO BRASIL 
 Faleceu no Hospital Miguel Couto, no Rio de Janei-
ro (Brasil) Margarida de Sousa Cunha que nos anos 40 
e 50 foi professora primária na freguesia de Sopo. 
 A extinta, que contava 83 anos de idade, era casa-
da com o colaborador de “Cerveira Nova” João António 
Magalhães. 
 Às famílias de luto apresentamos condolências.  

Feira de Natal e Ano Novo 
em 23 e 30 de Dezembro 
 

Por as feiras semanais da quadra natalícia coin-
cidirem com 25 de Dezembro e 1 de Janeiro, dias dedi-
cados aos festejos, houve necessidade de as anteci-
par. 

Assim, a feira semanal que calharia no dia 25 foi 
antecipada para quinta-feira, 23 de Dezembro; e a de 1 
de Janeiro foi também antecipada para quinta-feira, 30 
de Dezembro. 

Uma médica e uma educadora de infância, bem conhecidas no concelho 
de Vila Nova de Cerveira, foram barbaramente assassinadas na sua 
residência em Seixas 
     - Suspeito o filho e neto das falecidas 

Menina, de 7 anos, sofreu graves 
queimaduras na cantina escolar 
de Campos 
 

Por ter sofrido queimaduras, com sopa, na Canti-
na Escolar de Campos, uma menina de 7 anos, teve de 
ser internada num estabelecimento hospitalar do Porto. 

A pequena Dimitrova Mirele Tyaylove, ao que 
tudo parece indicar de família ucraniana, sofreu quei-
maduras na cabeça e na cara, consideradas de 3.º 
grau. 

Foi transportada pelos Bombeiros de Cerveira ao 
Centro de Saúde local e depois ao Centro Hospitalar do 
Alto Minho. Mas, devido à gravidade dos ferimentos, 
teve de seguir, de helicóptero, para um hospital do Por-
to mais especializado para o tratamento de queimadu-
ras graves. 

Cerca de 30 alunos do Pólo de 
Vila Nova de Cerveira da ETAP 
do Vale do Minho receberam 
diplomas de formação 
 

Dos mais de 100 alunos que receberam diplo-
mas de formação da ETAP do Vale do Minho, cerca de 
três dezenas eram do Pólo de Vila Nova de Cerveira. 

A cerimónia da entrega de diplomas e prémios 
de mérito, ao melhor aluno e turma decorreu numa uni-
dade hoteleira de Caminha. 

Em próxima edição daremos mais pormenores 
sobre este acontecimento em que alunos cerveirenses 
também estiveram em destaque. 

Proposta para construção de 
creche na Zona Industrial de 
Vila Nova de Cerveira com 
abertura em 31 de Janeiro 
 

Está marcada para o dia 31 de Janeiro de 2005 
a abertura das propostas para a construção de uma 
creche na Zona Industrial de Vila Nova de Cerveira, 
cuja conclusão se prevê para Março de 2006. 

A creche, que funcionará entre as 6 e as 24 
horas, está orçada em 750 mil euros e terá capacidade 
para 70 crianças. 

O projecto foi aprovado pela Segurança Social e 
a obra candidatada ao Programa Operacional Empre-
go, Formação e Desenvolvimento Social. 

No plano de emprego, com a futura creche em 
funcionamento, serão criadas mais de uma dezena de 
postos de trabalho. 

Placa de indicação para 
Nogueira não se encontra, 
desde há tempo, junto à 
E.N. 13, em Reboreda 
 

Desde há bastante tempo que desapareceu na 
entrada para a Bemposta, em Reboreda, junto à E.N. 
13, a placa de indicação da freguesia de Nogueira. 

Como a anomalia se torna aborrecida, especial-
mente para aquelas pessoas que pretendem ir a 
Nogueira e desconhecem o itinerário, seria de todo o 
interesse que a placa de sinalização voltasse a ser 
colocada no local onde antes estava. 
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CERVEIRA NOVA 
Um amigo! Um mensageiro! 

Assine este quinzenário. 

Festa de Natal no Centro de 
Cultura de Campos  
 

O Centro de Cultura de Campos organizou, no 
dia 10 de Dezembro, na sua sede, uma Festa de Natal 
para a comunidade de Campos, que teve o seguinte 
programa: 

- Actuação da Escola de Música de Campos; 
- Poesia pelo Grupo da Catequese e Poetas de 

Campos; e 
- Actuação da “Tocata Regional” da Associação 

Cultural e Social da Casa do Povo de Mazarefes (Viana 
do Castelo). 

Coisas de Natal 
Dez milhões de estrelas 
Um gesto pela paz 
 

Integrada numa campanha de âmbito mundial, a 
Cáritas Portuguesa promove a campanha «Dez 
milhões de estrelas - Um gesto pela Paz», desafio a 
todas as comunidades, independentemente das suas 
convicções religiosas ou políticas. 

O objectivo principal é sensibilizar a sociedade 
para os valores da unidade e da solidariedade, indis-
pensáveis na construção da Paz. 

Unidos, com gestos concretos e visíveis, tere-
mos mais capacidade de contestar a guerra e a violên-
cia. 

Em Viana do Castelo, a Cáritas Diocesana, res-
ponsável por esta campanha, organizou a vigília pela 
Paz no dia 18 de Dezembro, na Praça da República. 

O Vigário Geral, em representação do Bispo da 
Diocese, acendeu o primeiro fotoforo. O mesmo gesto 
foi repetido por todos os presentes. Estes gestos tão 
simbólicos, que traduziram a opção e preocupação 
pelos valores universais da Paz, foram complementa-
dos com uma breve reflexão. 

O segundo momento emblemático é mais fami-
liar e mais pessoal. Terá lugar no dia 24 de Dezembro. 
Cada família, identificada com a vivência do Natal e 
com esta cultura da paz, coloca à janela, ou em lugar 
visível, uma vela. Gesto singular, profundamente signi-
ficativo, sinal eloquente de quem deseja, ardentemente, 
a paz no mundo. 

As receitas da aquisição dos fotoforos e das 
velas reverterão (25%) a favor de um projecto de apoio 
às crianças do Haiti e os (75%) beneficiarão duas insti-
tuições da Diocese, que acolhem crianças em situação 
de risco. 

Iluminações de Natal na sede 
do concelho cerveirense 

Como já vem sendo tradição, a sede do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira encontra-se toda engala-
nada com as iluminações do Natal. 

São as ruas, os largos, os Paços do Concelho, o 
Solar dos Castros, monumentos e entradas e saídas da 
vila. 

Entretanto, variados estabelecimentos comer-
ciais também apresentam sugestivos motivos de Natal, 
com predominância para adornos luminosos. 

Concerto de Natal no Cine-Teatro 
dos Bombeiros Voluntários 
 

O concerto de Natal, que a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira organizou, teve lugar no dia 18 
de Dezembro. Foi no Cine-Teatro dos Bombeiros e 
actuaram: o Quinteto de Metais do Conservatório de 
Música do Porto e a Orquestra de Cordas Mestura. 

A festa de Natal dos jardins de 
infância e escolas do 1.º ciclo do 
ensino básico do concelho de 
Vila Nova de Cerveira 
 

Em 16 e 17 de Dezembro foram dias dedicados 
à festa de Natal dos jardins de infância e escolas do 1.º 
ciclo do ensino básico do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 

Houve animação para as crianças e animação 
das crianças no Cine-Teatro dos Bombeiros, onde a 
“Floresta Mágica” foi anunciada como cartaz. 

NaTal Cerveira 
- Uma exposição e venda de 
  objectos de arte 
 

Como acontece há já vários anos, decorre até ao 
dia 7 de Janeiro a exposição e venda de objectos de 
arte, intitulada NaTal Cerveira. 

O local do certame é na Galeria Projecto e o 
horário é das 9 às 18 horas, de segunda a sexta, e das 
10 às 13 e das 14 às 18 horas, aos sábados e feriados. 

Fotografia Brigadeiro 

Presépio na vila 

Fotografia Brigadeiro 

A norte da Igreja Matriz de Cerveira encontra-se 
um presépio de grandes dimensões que tem sido uma 
grande atracção para cerveirenses e visitantes. 

No dia 11 de Dezembro foi apresentado, no 
Auditório da Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, o livro “Histórias para um Natal”. 

Este acontecimento cultural, realizado na sede 
do concelho, teve o acompanhamento da editora Labi-
rinto. 

O livro inclui treze histórias, relacionadas com o 
Natal, escritas por treze contistas.  

“Histórias para um Natal” 

Fotografia Brigadeiro 

Campanha de Natal 
 

Segundo vem referenciado na Agenda Munici-
pal, relativa ao mês de Dezembro, de 16 a 23 houve e 
haverá: «animadores, insufláveis, comboio de Natal e o 
Pai Natal, porque “Os melhores presentes estão no seu 
Comércio Tradicional”, promovido pela União Empresa-
rial do Vale do Minho com o apoio da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira. 

Festa do Natal do Bombeiro 
 

Organizado pela Associação Humanitária dos 
Voluntários cerveirenses realizou-se, no dia 19 de 
Dezembro, a Festa de Natal do Bombeiro que constou 
do seguinte programa: 

Na parte da manhã houve formatura dos Bom-
beiros, hastear da bandeira, romagem ao cemitério e 
missa na Igreja Matriz. 

Durante a tarde realizou-se outra vez formatura, 
sessão solene (condecorações), bênção de viaturas e 
desfile motorizado pelas ruas da sede do concelho.  

No final houve entrega de lembranças. 

Festa de Natal em Loivo 
 

Alunos da Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico, 
do Jardim de Infância, da Escola de Música, Pimpo-
lhos, Prolongamento e A.T.L. (Actividades dos Tempos 
Livres) estiveram envolvidos numa festa de Natal que 
decorreu, debaixo de animação, na sede da Junta de 
Freguesia de Loivo. 

Esse convívio natalício ocorreu no dia 10 de 
Dezembro e contou, entre outras coisas, com represen-
tações a cargo das crianças. 

Mensagens de Boas-Festas 
 

Tiveram a gentileza de enviar mensagens de 
Boas-Festas ao Jornal “Cerveira Nova”: 

Direcção Pedagógica do Colégio de Campos; 
Caixa de Crédito Agrícola do Alto Minho; Fundação 
Ajuda à Igreja que Sofre (Lisboa); Gaspar Lopes Viana 
(Cerveira); Manuel José da Cunha Viegas (Lisboa); 
José Artur Amorim (França); Cáritas Diocesana de Via-
na do Castelo; Humberto de Sousa Reina (Vila Nova da 
Telha); Jardim de Infância de Loivo; João Giestal 
(Caminha); e Direcção e Comando da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira. 

A todos a retribuição das Boas-Festas e os 
desejos de um ano novo muito feliz. 

http://www.cerveiranova.pt 
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MENSAGEM  
DE NATAL E ANO NOVO 

 
A verdadeira essência do Natal está na capacidade de 
expressarmos o melhor que há em cada um de nós, mas 
também na forma como transmitimos aquilo que senti-
mos. Em cada esquina, em cada rosto, em cada olhar 

sente-se a magia do momento e 
relembram-se recordações do 
imaginário infantil. 
 
Neste Natal, desejo que a paz e 
a harmonia irrompa pelos lares 
de todos e que a solidariedade 
seja um sentimento constante 
em cada um de vós. Faço votos  
para que, onde estiver um cervei-
rense, esta quadra possa ser 

vivida em clima de fraternidade e amizade.  
 
Uma palavra particular para os munícipes que atraves-
sam um momento menos bom quer pelo falecimento de 
pessoas queridas quer pela doença dos próprios ou fami-
liares. Para eles, votos de que tudo corra pelo melhor e 
que, no mais curto espaço de tempo, possam encarar o 
futuro com renovada esperança e optimismo. 
 
Deixo-vos um voto muito sincero para que o ano de 2005 
seja um ano de transformações e realizações profissio-
nais e pessoais. Para todos, um Santo Natal e um Prós-
pero Ano Novo. 
 
                                               

Presidente da Câmara Municipal,  

MUNICIPIO INAUGUROU CINCO 
BIBLIOTECAS ESCOLARES   

N a sequência de uma can-
didatura conjunta da autarquia cer-
veirense e do agrupamento de 
escolas do concelho ao programa 
RBE (Rede de Bibliotecas Escola-
res), foram inauguradas cinco 
bibliotecas escolares em igual 
número de escolas do 1º ciclo do 
ensino básico. 
 Neste périplo pelas escolas 
de Campos, Covas, Gondarém, 
Reboreda e Vila Nova de Cerveira, 
além do presidente da autarquia, 
José Manuel Carpinteira, estiveram 
presentes os respectivos presiden-
tes de juntas, a vereadora Anabela 
Quintas, os professores Leonel, 
Ester e Raquel, e a bibliotecária 
municipal, Catarina Viana. Em 
representação da Direcção Regio-
nal da Educação do Norte (DREN), 
esteve presente Ilda Novo. 
 Para José Manuel Carpintei-
ra, a inauguração das cinco biblio-
tecas escolares sinaliza um passo 
fundamental do município no senti-
do de garantir, a todos os alunos 
do 1º ciclo do concelho, o acesso 
às novas tecnologias de informa-
ção e aos necessários instrumen-
tos de aprendizagem e pesquisa. 
 “O acesso à informação deve 
desenvolver-se logo no primeiro 
ciclo. Estas bibliotecas escolares 

nasceram com esse propósito e 
estamos certos que contribuirão, de 
forma decisiva, para o sucesso 
escolar das nossas crianças” 
adiantou José Manuel Carpinteira.  
 As bibliotecas escolares, cuja 
comparticipação conjunta ascen-
deu a 42500 euros, estão equipa-
das com diverso material informáti-
co/audiovisual, respectivos supor-
tes documentais e publicações 
pe da góg ica s.  O mo b i l iár io 
(estantes, mesas, cadeiras…) des-
taca-se pela funcionalidade e 
encontra-se adaptado à idade dos 
utilizadores. 
 Além dos alunos das escolas 
referidas, os novos espaços de pro-
moção da leitura e de apoio à acti-
vidade educativa, que obedeceram 
a determinados critérios como o 
número de frequência, estão aber-
tos a toda a comunidade lectiva, 
podendo ser utilizados pelos alunos 
das demais escolas do concelho. 
 As presentes bibl iotecas 
escolares, localizadas em diferen-
tes pontos do concelho, revelam 
uma aposta forte da autarquia na 
componente educativa, juntando-se 
agora à Biblioteca Municipal, situa-
da em plena área nobre do municí-
pio, e ao Espaço Internet que, ape-
sar de estar em funcionamento há 
poucos meses, é bastante procura-
do por munícipes e visitantes.  

EXPOSIÇÃO “SABERES DE MULHERES” NA BIBLIOTECA MUNICIPAL  

A  Biblioteca Municipal de 
Vila Nova de Cerveira tem patente, 
até 4 de Janeiro, uma exposição 
dedicada ao têxtil tradicional portu-
guês, da autoria da estilista Helena 
Cardoso, denominada “Saberes de 
Mulheres”. Pode ser visitada à 
segunda das 9.00 às 13.00 horas, 
de terça a sexta das 9.30 às 12.30 

e das 14.00 às 18.00 horas e ao 
sábado das 9.30 às 12.30 horas. 
 A presente exposição, que 
p r e t e n d e  a  v i s u a l i z a -
ção/transformação de saberes anti-
gos em perspectivas novas de 
desenvolvimento sustentável, apre-
senta um conjunto de admiráveis 
peças de vestuário contemporâneo 
executadas com recurso a tecidos e 
materiais (mantas, toalhas, sacos 

de cereais ….) tradicionais utiliza-
dos pelas mulheres ao longo de 
gerações.  
 Segundo Helena Cardoso, 
torna-se necessário alterar mentali-
dades e promover a sobrevivência 
da economia rural. Por isso, acres-
centa, é crucial ensaiar outro géne-
ro de desafios e perspectivas, 
transformando mantas em casacos, 
toalhas em saias e sacos de 

cereais em vestidos.  
 “Em tudo e de tudo tentei 
transformar, respeitando tradições e 
saberes. O prolongamento destas 
propostas oferece uma interessante 
perspectiva de trabalho criativo, em 
tempo de desemprego, possibilitan-
do conciliar a lida do campo e da 
vida familiar com uma ocupação 
economicamente rentável” adianta 
Helena Cardoso. 

FEIRA SEMANAL 
ALTERAÇÃO 

 
Devido a quadra natalícia e passagem de ano, as feiras semanais foram 
alteradas. Assim, a feira de 25 de Dezembro passou para 23 de Dezem-
bro e a feira de 1 de Janeiro passou para 30 de Dezembro.  
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TOCA DA 
SEARA 
(Casa das Sementes) 

 
Tudo para a agricultura 

para o bem servir 

BOAS FESTAS DE NATAL 
E PRÓSPERO ANO NOVO 

PARA TODOS 

C. C. Ilha dos Amores, Loja 11 
Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 794 875 / Telem.: 914 556 896 

ENTREGAS AO DOMICÍLIO 

JOSÉ LUÍS ESPINHEIRA DA SILVA 

          COMPRA 

                     VENDA 

                                TROCA 

                                           CARROS NOVOS E USADOS 

4920 CAMPOS VNC 
(Vila Nova de Cerveira) 
Telf./Fax: 251 798 068  
Telem.: 96 401 91 75 

A todos desejamos um SANTO E FELIZ 
NATAL e um ANO NOVO cheio de 

sucesso e felicidade 
Avenida Heróis do Ultramar  /   4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone e Fax: 251 796 227 

Os melhores pratos à sua mesa 
Quartos confortáveis 

RESTAURANTE  RESIDENCIAL 
Gerência de Fernanda Guerreiro 

Santo e feliz Natal e um próspero ano novo desejamos para todos 

 

 

PÃO QUENTE 
 PASTELARIA 
  CAFETARIA 
 

QUALIDADE  /  REQUINTE 
 

 

Avenida Heróis do Ultramar / 4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 795 169 

Desejamos a todos BOAS FESTAS DE NATAL e FELIZ ANO DE 2005 

A todos desejo um FELIZ NATAL e 
um PRÓSPERO ANO DE 2005 

Rua Nova 
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefones: Salão 251796 201 

MANICURE E PEDICURE 

Oficina de  
reparações de 

automóveis 

Joaquim Barbosa Pereira Torres 

Segirém / 4920-070 LOIVO (V.N. de Cerveira) 
Telefone: 251 795 885 

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO SÃO OS 
VOTOS DE 

O Trezentos - A Loja das Novidades - e  
Raquel - Esteticista - fazem votos para que todos 

passem um NATAL com muita felicidade e 
tenham um ANO NOVO repleto de prosperidade 

O TREZENTOS 
LOJA DAS NOVIDADES 

 
Edifício Ilha dos Amores 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

RAQUEL 
Esteticista 

 
Centro Comercial Ilha dos Amores, Fase 2—Loja 21 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 963 589 648 

Aos nossos assinantes, anunciantes, leitores e colaboradores desejamos FELIZ NATAL e BOM ANO NOVO 

 

999,00 € 

Urbanização de Cerveira, loja 19 (junto ao minipreço) 
Aberto de segunda a sábados das 9h ás 20h 

Telefone: 251 792 022     www.infornandix.com  

Poderoso Sistema AMD em socket 754 

MotherBoard Asus K8V-X Via K8T800 
Cpu AMD Athlon 64 bits 3200 + Box 
512 MB DDR 400 e 120 Gb Disco IDE 7200rpm 
Asus ATI Radeon 9200 c/ 128Mb DDR, TV OUT 
TFT 17'' ACER AL1714, 1280x1024 Multimédia 
Gravador DVD LG 4160 16x Dupla Camada  
Placa de Rede GigaLan (1000Mps) 
Logitech Teclado+Rato CordLess Desktop PS2 
Drive Disquetes Samsung BO

A
S 

FE
ST

A
S 
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Em Ponte de Lima 
- 1.º Congresso de Literatura 
  do Alto Minho 
 

Decorreu no dia 4 de Dezembro, em Ponte de 
Lima, o 1.º Congresso de Literatura do Alto Minho. 

Numa organização da Associação de Jornalistas 
e Homens de Letras do Alto Minho o evento contou 
com a participação de diversas personalidades ligadas 
às artes e às letras, nomeadamente escritores, profes-
sores universitários e jornalistas. 

Os trabalhos do 1.º Congresso de Literatura do 
Alto Minho tiveram lugar no Auditório Municipal de Pon-
te de Lima. 

Novos corpos sociais da Santa 
Casa da Misericórdia de Caminha 
 

Em 27 de Novembro de 2004 tiveram lugar as 
eleições para os corpos sociais da Santa Casa de 
Misericórdia de Caminha, tendo os eleitos sido os 
seguintes: 

Assembleia Geral:  
Joaquim Amadeu Bacião Martins de Amorim, 

Presidente; José Lima Costa; Amâncio Cruz Rodrigues; 
João Fernando Ferreira Ramos; Orlando dos Santos 
Carvalho; e António Martins Cavaleiro. 

Mesa Administrativa: 
António José Veiga Afonso, Provedor; Severino 

Manuel Gomes de Sousa; Arminda dos Anjos Covelo 
Oliveira Pontes; Pedro Miguel Gonçalves Giestal; Amíl-
car José dos Santos Azevedo; José da Cunha Ferreira 
Avelar de Lima; Artur António Vieira; e Luís Gomes 
Fernandes. 

Definitório: 
Rui Matos Costa, Presidente; Agostinho Mendes 

Carneiro; Jofre José Branco Pinto; Gabriel dos Anjos; 
Fausto José Pires Torres Gonçalves; e Carlos Alberto 
dos Santos Azevedo. 

Concorreram duas listas. A vencedora obteve 86 
votos e a vencida 51 votos. 

Senhora da Serra de Arga 

 
Senhora da Serra de Arga, 
Nossa Senhora do Minho: 
A vossa bênção se alarga 
A cada campo e caminho 
 

Ao vosso manto se abriga 
Quem sofre e vos pede a mão. 
Tendes ao peito uma espiga 
Sobre o vosso coração. 

 
A quem vos busca em romagem 
Não se fecha o vosso olhar. 
E quem beija a vossa imagem 
Jamais deixa de a beijar 
 

Sente-se o vosso carinho 
Nas horas da vida amarga, 
Nossa Senhora do Minho, 
Senhora da Serra de Arga! 

 
Moreira das Neves 

A conduzir um automóvel há 2 
anos só recentemente descobriu 
que o carro tinha duas matrículas 
diferentes, uma na frente e outra 
na traseira 
 

Carlos Alves Inácio, de Viana do Castelo, condu-
ziu, durante dois anos, um automóvel que tinha matrí-
culas diferentes. Na frente era 67-54-HC e na traseira 
67-82-HC, a que está nos registos do seguro e da ins-
pecção periódica. 

A irregularidade nunca foi detectada ao longo 
desse tempo, nem pelo proprietário, nem nas inspec-
ções periódicas a que o veículo foi sujeito, nem pelas 
autoridades portuguesas e espanholas que, por várias 
vezes, o mandaram parar. 

Com a descoberta, há pouco tempo, da anoma-
lia, Carlos Alves Inácio já anunciou que vai corrigi-la. 

Em 26 e 27 de Dezembro festa 
do Senhor dos Mareantes, em 
Caminha 
 

Os tradicionais festejos em louvor do Senhor dos 
Mareantes, patrono da classe piscatória de Caminha, 
tem realização, na vi la da Foz do Minho, nos dias 26 e 
27 de Dezembro. 

No dia 26 haverá a partida de fogo do meio-dia e 
actos litúrgicos; e no dia 27 missa solene, às 10,30, 
sermão e procissão às 15,30, seguindo-se a bênção 
das embarcações. 

Instituição vianense de  
solidariedade social, presidida por 
um cerveirense, tem comemorações 
festivas até Novembro de 2005 
 

O cerveirense António José Morgado, actual-
mente presidente da Congregação de Nossa Senhora 
da Caridade de Viana do Castelo, continua empenha-
do, juntamente com os outros elementos dos corpos 
sociais, em realçar as comemorações dos 250 anos da 
Instituição e os 100 anos, a completar em 2005, do 
edifício-sede. 

Isso foi realçado, recentemente, na conferência 
de imprensa que, para o efeito, se realizou e onde foi 
referido que o ciclo de comemorações se prolongará 
até 3 de Novembro de 2005, já que o início aconteceu 
em 26 do passado mês de Novembro. 

Movimento do Alto Minho contra 
as portagens pára protestos 
esperando por decisões do 
próximo governo 
 

Na esperança de decisões mais favoráveis do 
próximo governo, no que diz respeito à falada (até ago-
ra) introdução de portagens no IC1, o Movimento “Alto 
Minho” cancelou todas as acções de protesto, embora 
se mantenha atento ao desenrolar da situação. 

Refira-se que a marcha entre Viana do Castelo e 
o Porto, efectuada pela E.N. 13 antes desta decisão, 
juntou dezenas de carros e camiões, tendo superado 
as expectativas do Movimento “Alto Minho Contra 
Novas Portagens”. 

Nova edição da Direnor chama-se 
“Minho em mil sugestões” 
 

“Para aprender... passear ou ler”, diz-nos um 
antigo ditado minhoto. E é precisamente isso que a 
Direnor, empresa bracarense, propõe no seu mais 
recente Roteiro Turístico do Minho. Um trabalho inédi-
to, uma edição que, intitulada “Minho em mil suges-
tões”, espreita e apresenta, ao longo de 368 páginas e 
762 fotografias, as múltiplas facetas da região. Com 
formato de bolso e valorizando aspectos fundamentais 
como o design e a precisão informativa, a publicação 
está ainda traduzida em inglês. 

Títulos sugestivos como “Pedras com história”, 
“Natureza Viva”, “Paraíso de ondas”, “Mãos cheias de 
arte”, “A tradição também dança” ou “Com todo o gos-
to” são um convite para conhecer o melhor do Minho no 
que concerne a património natural e edificado, praias, 
artesanato e folclore, festas e eventos, gastronomia e 
vinhos. 

Agrupados pelos Vales do Minho, Lima, Cavado, 
Ave e Terras de Basto, segue-se um retrato dos 24 
municípios minhotos onde se destacam inúmeros pon-
tos de interesse locais, caso de património, gastrono-
mia e artesanato, existindo ainda dois mapas (um do 
concelho, outro da cidade ou vila), entre outras informa-
ções úteis. 

A parte final deste guia está reservado a uma 
rubrica onde, dentro dos quatro vales, apresentam-se 
sugestões de onde comer, dormir, fazer uma pausa, 
organizar, dançar, recordar, escolher, provar, comprar 
e divertir-se. O difícil vai ser escolher entre os inúmeros 
restaurantes, pastelarias, cafés, bares, discotecas, 
lojas de artesanato e de produtos regionais, ou anima-
ção turística, parques de lazer e de diversão, percursos 
pedestres, termas, golfes, marinas, hipódromos e kartó-
dromos, entre muitas outras opções. 

É o ponto de partida para (re)descobrir o Minho, 
de roteiro na mão e pé no terreno. 

Encontrado morto, atado, em 
cima de uma caixa, em Valença 
 

Atado com uma corda e embrulhado numa man-
ta, colocado em cima de uma caixa metálica da E.D.P., 
que se encontrava próximo da valeta da via de acesso 
à Ponte Internacional de Valença, foi encontrado o cor-
po sem vida de uma pessoa, do sexo masculino, com 
aparência de cerca de 30 anos. 

As autoridades estão a investigar a identidade 
do assassinado (não tinha qualquer identificação) e os 
autores do crime. 

Requerimento apresentado na 
Assembleia da República sobre 
o Centro de Saúde de Paredes 
de Coura 
 

O Deputado Honório Novo, do Grupo Parlamen-
tar do PCP, apresentou na Mesa da Assembleia da 
República, no passado dia 7 de Dezembro, um requeri-
mento a solicitar informações ao Governo, por intermé-
dio do Ministério da Saúde, para esclarecer a situação 
do Centro de Saúde de Paredes de Coura. 

A possibilidade de encerramento dos serviços de 
urgência nocturna e as notícias que apontam para o 
interesse que existe na privatização do Centro de Saú-
de, através da concessão a um grupo de médicos, 
foram alguns dos esclarecimentos solicitados por aque-
le parlamentar. 

Frescos raros descobertos na 
Igreja de Riba D’Âncora 
 

Foram encontrados na Igreja Paroquial de Santa 
Maria de Riba D’Âncora, seis frescos que se pensa 
datarem de finais do século XV, inícios do XVI. As pin-
turas foram descobertas durante as obras de restauro 
dos altares, iniciadas o ano passado e estão agora 
expostas na sacristia velha existente na igreja. 

Os frescos com pedaços de imagens como per-
nas, braços e palavras, já foram analisados por histo-
riadores, que ainda pensaram que estes poderiam for-
mar um puzzle, o que não aconteceu. 

Para já pensa-se que as palavras que aparecem 
poderão ter sido escritas entre 1623 e 1630. 

 Para além disso, coloca-se também a possibi li-
dade de existência de outras pinturas do género, 
escondidas nas paredes da igreja. 

Para além destas pinturas foi também encontra-
da uma pintura em barro, por detrás do altar do Senhor 
Crucificado, que se pensa ser uma pintura popular, do 
século XVII ou XVIII. 

A igreja que possuía características românticas 
foi restaurada entre 1650 e 1670. Perdeu-se a traça 
original e muitos dos objectos que existiam na igreja da 
altura, mantendo-se apenas uma sacristia onde pode 
ser visto um arco e uma janela de estilo romântico. 

“CERVEIRA NOVA” 

Encontra-se em Viana do Castelo 
a maior arvora de Natal da Europa 
 

Como já vem acontecendo há vários anos, a 
cidade de Viana do Castelo apresenta, devidamente 
iluminada, a maior árvore natural de Natal da Europa. 

Tendo na base um presépio com figuras em 
tamanho natural, a árvore (uma araucária excelsa), de 
48 metros de altura, é iluminada por cerca de 12 mil 
lâmpadas. 

A árvore de Natal vianense encontra-se no Jar-
dim de Santo António, onde poderá ser apreciada. 
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Ribeiro Purificação & Coelho, Lda. 

Produtos CNR da melhor qualidade 
EXCLUSIVOS CNR 

Preços sem igual 
 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Telefone 251 796 705 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Deseja aos nossos estimados Clientes,  
amigos e fornecedores um Feliz Natal  

e um próspero Ano Novo 

 
ARISTIDES MARTINS 

 
 

 
 
 

Largo do Terreiro 
4920-260 V.N. de CERVEIRA 

Telf.: 251 794 481 /  Fax:  251 794 484 
Tlm.: 917 346 522 

Advogado 

FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO 
é o que mais desejo a todas as pessoas do 

Mundo e aos cerveirenses em particular 

RESTAURANTE 

LUSO-GALAICO 
Gerência de 

Tina e Domingos Branco 

 

BOAS FESTAS DE 
NATAL E PRÓSPERO 

ANO NOVO PARA 
CLIENTES E AMIGOS 

SÃO OS NOSSOS  
SINCEROS VOTOS 

Largo do Terreiro 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 225 

de: Manuel Pereira de Oliveira 
 
 

  Móveis em todos os estilos 
  Artigos de decoração 
  Colchoaria / Arcas divãs 

Deseja a todos os seus estimados clientes 
BOAS FESTAS e PRÓSPERO ANO NOVO 

Rua do Cais 
4920-264 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 655  /  Telemóvel:  919 035 810 

OURO  /  JÓIAS  /  PRATAS 
RELÓGIOS  /  TAÇAS E TROFÉUS 

 

Faz votos de Feliz Natal e Bom Ano Novo 
para todos os clientes e amigos 

Rua Queirós Ribeiro, 104 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 796 280 

JOÃO ARAÚJO 
LIC. GESTÃO COMERCIAL E CONTABILIDADE 

CONTABILIDADE 
               FISCALIDADE 
                             SEGUROS 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 17 
4920-270 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 390  /  Fax: 251 794 320 

Boas Festas de Natal e Próspero Ano Novo 
para todos são os votos sinceros de 

João Araújo Travessa do Arrabalde 
4920-256 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 504  /  Telem.  917 341 101 
C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10 

Deseja a todos os estimados Clientes  
BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO 

 

João de Brito Araújo 

Fornecedor de carnes verdes e 
Fumados por junto e a retalho 

 

 
Foto Mota 

 
 

 
 

Reportagens em fotografia e vídeo 
 
 

 
 

 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 796 456 

Alta tecnologia em fotografia  
digital e D.V.D. 

A todos os seus estimados Clientes deseja um 
BOM NATAL e um PRÓSPERO ANO NOVO 

JORNAIS / ARTIGOS DE PAPELARIA 
TABACARIA / FOTOCÓPIAS 

Serviços de cobrança: EDP e TELECOM 
 
 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 096 

A todos os seus clientes deseja 
BOAS FESTAS DE NATAL e FELIZ ANO NOVO 

ELECTROLAR –  
Electrodomésticos e Material Eléctrico 
 

                                     De: Manuel Mário Ribeiro da Silva 

Vendemos toda a gama de Electrodomésticos,  
TV, Vídeo, Hi-Fi e todos os artigos eléctricos 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 339 

DESEJAMOS A TODOS OS ESTIMADOS CLIENTES 
BOM NATAL E FELIZ ANO NOVO 

FRUTAS ANDREIAFRUTAS ANDREIA  

Andreia Isabel Alves G. Bouça 

Mercado Municipal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telemóvel: 963 309 408 

Aos meus clientes desejo 
um FELIZ NATAL  

e um próspero 
ANO NOVO DE 2005 

CENTRO MÉDICO 
Edifício Santa Cruz 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 089 / Fax 251 795 183 

 

Temos ao seu dispor as seguintes consultas, 
cuja marcação pode ser efectuada 

pelo telefone 251 795 089 
 

 
► ESTOMATOLOGIA - Dr. Paulo Faro Leite 
► CLÍNICA MÉDICA - Dr. Luís Gonzaga  /  Dr. Acácio Pinto 
► DERMATOLOGIA - Dr. José Carlos Couto 
► GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA - Dr. Manuel Morim 
► ORTOPEDIA/TRAUMATOLOGIA -  Dr. Peres Filipe 
► OTORRINOLARINGOLOGIA - Dr. J.M. Monteiro Marques 
► PEDIATRIA - Dr. António Costa 
► NEUROLOGIA - Dr. A. Valongueiro 
► UROLOGIA - Dr. Rui Lages 
 

BOAS FESTAS 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

********** 
 

CERVEIRA NOVA 

ENCARREGA-SE 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos c/
casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, cozinha, 
2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o rio Minho, no 
lugar de Cancelo. 
 
 
 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILME EM EXIBIÇÃO 

 
Sábado, 25 de Dezembro - 21h45 
 

A VOLTA AO MUNDO EM 80 DIAS 

(Maiores de 12 anos) 
Género:  Comédia 

SEGUROS 
 

TODOS OS RAMOS 
 

EDUARDO CALDAS 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VNCERVEIRA 

Telef.: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@iol.pt 
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Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

Custo da assinatura anual: € 15,00 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

 

► Viagem de 4 dias:  
      MADEIRA ..................................  € 325 
 

► Viagem de 5 dias: 
     AÇORES ....................................  € 499 
 

► Viagem de 9 dias e 7 noites: 
     BRASIL ......................................  € 795 

Lugar de Vila Verde  /  4920-112 REBOREDA 
(Vila Nova de Cerveira) 

Telefone: 251 708 240  /  Fax: 251 708 245 
vefa.travel@clix.pt  /  www.vefa.travel.pt 

BOAS FESTAS 

 

Rua de São João, 640 – Viana do Castelo 
(Próximo do Continente) 

INTERNAMENTO – BLOCO OPERATORIO – UNIDADE DE RECOBRO – MATERNIDADE  
Centro de Atendimento 

Consultas 
 

Marcações: 258 80 80 30  

Centro de Diagnósticos 
Exames 

 
Marcações: 258 80 80 30  

-Medicina Interna 
-Clínica Geral 
-Cirurgia Geral 
-Anestesiologia 
-Ginecologia / 
  Obstetricia 
-Oftalmologia 
-Otorrinolaringologia 
-Ortopedia 
-Psicologia 
-Psiquiatria 
-Dermatologia 
-Alergologia 
-Medicina Dentária 
-Ortodontia 
-Implantes Dentários 
-Reumatologia  

-Endocrinologia 
-Urologia 
-Gastrenterologia 
-Pneumologia 
-Cardiologia 
-Cirurgia Vascular 
-Neurologia 
-Neurocirurgia 
-Pediatria 
-Cirurgia Pediátrica 
-Cirurgia Plástica 
-Cirurgia por 
  Laparoscopia 
-Terapia da Fala 
-Nutrição 
-Clínica da Mama 
-Enfermagem  

-Analises Clínicas, Hormonais e 
                                             Histológicas 
-Citologia por Biópsia Aspirativa 
-Radiologia Geral 
-Mamografia 
-Ultrassonografia – Doppler Colorido 
-TAC – Tomografia Computorizada 
-RM – Ressonância Magnética 
-Densitometria Óssea 
-EEG – Electroencefalografia 
-ECG – Electrocardiografia 
-Ecocardiografia 
-Audiometria 
-Angiografia 
-Gastrenterologia – Endoscopia 
-Artroscopia 
-Laparoscopia 
-Biópsia Prostática guiada por Ecografia 
-Estudo Poligráfico do Sono (Apneias) 
-Radiologia de Intervenção  

Acordos:  
ADSE, Advancecare, Multicare,  
ACS/PT, SAD/PSP, SAMS, 
 SAMS/Quadros, C.G.D., Medis  

Tel.: 258 808 030 – Fax: 258 808 038 
E-mail: hospart@mail.pt  

BOAS-FESTAS 
BOM ANO 2005 
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CHURRASQUEIRA DO 
MERCADO 

 

Mercado Municipal, Loja 1 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 192 

As respectivas gerências desejam a todos os 
Clientes e Amigos BOM NATAL e 

PRÓSPERO ANO NOVO 

SERGISA 

   Comércio de Carnes, Lda. 
 

Mercado Municipal, Loja 7 / 4920 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 795 414  /  Tlm.: 966 397 477 

 
 

Largo do Terreiro 
 

Telefone 251 795 859 
 
 
 

Deseja a todos os estimados clientes 
um Bom Natal e Feliz Ano Novo 2005 

Café 

Gerência: Rita Fernanda Machado Fonseca 
Lugar do Sobreiro / 4920-030 CORNES 

(Vila Nova de Cerveira) 

Neste NATAL, desejo a todos os meus clientes e 
amigos os maiores sucessos e fazemos votos de 

Boas Festas  e feliz ANO NOVO 

 

GESTÃO / FISCALIDADE 
CONTABILIDADE 

SEGUROS 

Telef. 251 796 257  /  Fax 251 796 078 
Avenida 1.º de Outubro, Loja 4 

4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

% contabilidade e gestão, lda. 

BOM NATAL E FELIZ ANO NOVO 

Pastelaria 
Pão Quente 

Fabrico Próprio 
Alta Qualidade 

Rua Queirós Ribeiro 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 308 

Deseja festas felizes a todos os seus estimados clientes A todos deseja um SANTO NATAL  
e um PRÓSPERO ANO DE 2005 

Avenida 1.º de Outubro, 11 
4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 181 

Dr. Alfredo José  
Guedes de Carvalho 
 

       Naturopata 
 

CONSULTAS  
AOS SÁBADOS  

DAS 9 ÀS 13 HORAS 

Retrosaria  /  Lingerie 
De: Maria Emília Vilas Cunha Pereira 

Av. 1.º de Outubro / Centro Vila Nova, Loja V 
4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telem.: 966 817 196 
 

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO 

Lugar de Gamil / 4920-112 REBOREDA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 655 

Desejamos a todos festas de Natal felizes, com 
muita paz e amor, e um Ano Novo repleto de  

prosperidade e alegria 

COMÉRCIO DE FLORES 
E PLANTAS NATURAIS 

 
 

Boas Festas de Natal e Ano Novo  
muito próspero são os votos sinceros   

que endereçamos a Clientes e Amigos 
 
 
 

F. REBELO 
 

Gestão de Empresas, L.da 
 
 
 
 

C. Comercial Ilha dos Amores, Loja 14 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 208 

Edifício Ilha dos Amores, Loja 4 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telemóvel: 937 982 245 
Telefone: 251 794 783 

Fax: 251 794 712 

A todas as pessoas 
deseja FELIZ NATAL 

e próspero ANO NOVO 

Sede: Lugar do Souto 
4920-062 GONDARÉM VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telef.: 251 795 592  /  Telm.: 966 002 994 

Deseja Boas Festas e Feliz Ano Novo 
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Se fizeres o mal não 
esperes o bem... 

 
Há alguns que defendem que abortar, ou não, 

é um assunto que diz respeito unicamente à mulher 
grávida. Mas isto é totalmente errado, pois a mulher 
não tem direito de matar o ser que está dentro dela e 
que é diferente dela. 

Com a gravidez, a mulher sofre uma tal trans-
formação física, moral e psicológica e está tão unida 
ao seu futuro filho que, em circunstâncias normais, 
nunca quererá abortar. E o mais horrível que lhe 
podem pedir, ou a mais desumana exigência que lhe 
podem fazer é abortar. Mesmo nas três circunstân-
cias em que o aborto está previsto na lei, a mulher 
normal não quer abortar, e em todas elas, o que a 
mulher mais necessita é de compreensão e de aju-
da, sobretudo por parte dos familiares. Porque a 
mulher foi criada para ser mãe e não para matar o 
fruto das suas entranhas. Porque a mulher é um ber-
ço e não um sepulcro. E o lar deve ser um jardim e 
não um cemitério. 

Mas aqui, como noutras circunstâncias seme-
lhantes, nunca se pode fazer o mal para vir o bem... 

Meu Senhor e meu Deus, como é grande o 
Vosso nome em toda a terra! 

Grande no Vosso amor, grande na Vossa 
misericórdia, grande no maravilhoso que realizais 
em favor dos homens! 

 
Natália Gonçalves 

(Campos) 

BELEZA E LIBERDADE 
 

Eu,   
A quem Deus pôs no pe ito 
Um coração de poeta,  
Sou tão sensível 
À be leza duma f lor, 
Como ao voo gracioso 
Duma andorinha 
Ou duma simples borboleta . 
Amo a beleza e a l iberdade. 

 
José Cândido Gomes da Fonte 

de “Entre o rio e o mar” 

VEM 
 

Vem escutar meus prantos 
Vem escutar meu lamento 
Rugas e cabelos brancos 
São fruto amargo do tempo 
 

Vem escutar meus gemidos 
A transbordar na balança 
Vem escutar meus sentidos 
Com sufocos de criança 

 
Vem ver o homem que eu era 
Num passado bem recente 
Vem ver como a Primavera 
Consegue enganar a gente 
 

Vem ver a dura escalada 
Das montanhas d’amargura 
Vem ver como a madrugada 
Está ligada à noite escura 

 
Vem ver o preço que paga 
Quem sente falta de amor 
Vem ver o preço que paga 
A vida de um pensador 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

O Princípio do Prevaricador-Pagador 
Como todos sabemos, Portugal é o país da Euro-

pa com a mais alta taxa de sinistralidade rodoviária. O 
novo Código da Estrada, previsto para entrar em vigor 
em Janeiro do próximo ano, insere-se num conjunto de 
medidas que têm vindo a ser implementadas com vista 
à diminuição da sinistralidade, sensibilizando condutores 
e peões para acatarem regras elementares de prudên-
cia. Este documento reveste-se de extraordinária impor-
tância pelo facto de regulamentar o sector que maiores 
custos em vidas humanas e em prejuízos materiais 
representa para o nosso País. 

Infelizmente a luta contra os elevados índices de 
sinistralidade rodoviária não se pode restringir a medi-
das de carácter pedagógico. Neste sentido, o Código da 
Estrada vai sofrer diversas alterações, sendo as princi-
pais a alteração da tipologia das infracções e o agrava-
mento das coimas referentes às práticas associadas a 
acidentes graves, como é o caso das taxas de alcoole-
mia e excesso de velocidade. 

O aumento das contra-ordenações não tem ape-
nas uma função repressiva ou retributiva, mas visa isso 
sim prevenir futuras infracções. De facto, o novo Código 

não é mais que uma forma de consciencializar a opinião 
pública e banir comportamentos de risco invertendo des-
ta forma a situação da sinistralidade rodoviária em Por-
tugal. 

Várias novidades vão ser inseridas. Será possível 
a partir do próximo ano pagar coimas de valor superior a 
200 euros em prestações mensais nunca inferiores a 50 
euros. Outra das inovações prende-se com a restrição 
da possibi lidade de recurso judicial. Ainda passará a ser 
obrigatório o uso de colete reflector quando se sair do 
carro em situação de emergência, e a aplicação de um 
autocolante com o limite de 90 Km/hora durante os três 
primeiros anos de carta. Será igualmente interdito deitar 
beatas de cigarros na via pública. No que respeita às 
sanções para excesso de velocidade, estas podem 
variar entre os 60 a 25.000 € consoante a infracção. Já 
relativamente ao consumo de álcool, as coimas vão des-
de 250/1.250 € (0.8g/l) a 500/2.500 € (entre 0.8 e 1.20 
g/l). 

A seguir apresentam-se as contra-ordenações 
para as infracções mais frequentes: 

Infracções Contra-Ordenações 
Desobediência ao sinal de paragem das autoridades De 500 a 2.500 € 

Utilização da berma para circular De 60 a 300 € 

Não utilização do cinto de segurança De 120 a 600 € 

Ultrapassagem irregular De 250 a 1.250 € 

Inversão de marcha em local proibido De 120 a 600 € 

Estacionamento em passadeiras de peões ou em locais reservados De 60 a 300 € / Cassação de carta 

Paragem em auto-estrada / Poluição do solo e do ar / Cedência de passagem De 120 a 600 € 

Ausência de documentos / Desrespeito por averbamento de uso de óculos De 60 a 300 € 

Fazer cavalinhos em motos De 60 a 300 € 

Ausência de inspecção De 250 a 1.250 € 

Condução sem carta De 500 a 2.500 € 

Condução com carta caducada De 120 a 600 € 

Transporte de crianças sem sistema de retenção 600 € 

Uso de telemóvel (sem auricular ou sistema de mãos-livres) 600 € / contra-ordenação grave 

Fica no ar a questão: será que a sinistralidade irá 
efectivamente diminuir? Ou este será só “mais” um 

Código da Estrada? 
Geraldina Nunes 

Assinalou-se no dia 1 de Dezembro o dia mundial 
da SIDA. De acordo com a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), existem em todo o Mundo aproximada-
mente 8,2 milhões de crianças órfãs devido à epidemia 
do VIH/SIDA. 

Segundo a mesma entidade, desde o final da 
década de 70, mais de 4,8 milhões de crianças com 
menos de 15 anos de idade em todo o Mundo convive-
ram com o HIV/SIDA, das quais 3,6 milhões já falece-
ram. 

Em Portugal o dia foi assinalado com a apresen-
tação das campanhas de responsabilidade social 
“Diagnóstico :) Solidariedade” e “Gorro Mágico – Um 
gorro que valeu a pena enfiar”. 

A primeira, com o apoio da Roche Diagnósticos, 
teve como objectivo a entrega de donativos à Associa-
ção de forma a ajudar as crianças portuguesas infecta-
das e afectadas pelo vírus da SIDA. 

Esta iniciativa “Diagnóstico :) Solidariedade” 
desenvolver-se-á ao longo de uma campanha de seis 

meses, em que 5 por cento das vendas de um inovador 
teste de diagnóstico do HIV – o Elecsys HIV Combi – 
reverterá automaticamente para a Associação SOL.  

A segunda iniciativa, com o apoio da Roche Far-
macêutica, consiste no envio de 10.000 postais a todos 
os parceiros de negócio da empresa, médicos, jornalis-
tas, clientes e fornecedores. Os destinatários poderão 
enviar mensagens de boas festas, e também contribuir 
para uma prenda especial de Natal, já que por cada 
postal recebido pela instituição a Roche doará 1 euro à 
mesma.  

Para completar a iniciativa, foram endereçados 
convites a um conjunto de esti listas e artistas plásticos 
portugueses no sentido de darem forma ao “Gorro Mági-
co do Pai Natal”, cujas peças serão apresentadas num 
jantar de solidariedade para com a Abraço no dia 13 de 
Janeiro. As peças criadas por cada artista serão doadas 
à instituição e leiloadas neste evento. 

 
MediaHealth® Portugal  

Campanhas de solidariedade por todo o mundo 

1 de Dezembro foi o dia mundial da SIDA  

Carta ao Jornal 
 

No Jornal Cerveira Nova de 20 de Novembro de 
2004, na página 5, tem como um dos temas a Santa 
Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, com um 
pedido de subsídio à Câmara Municipal. Que eu saiba 
nunca houve essa necessidade.  

Quando o Hospital era ao cargo do Sr. Morais, do 
Dr. Inocêncio Barbosa, do Dr. Adélio Vale, do Dr. Boni-
fácio da Costa e do Sr. Arcipreste, Pároco da Vila, que 
agora se chama Vila das Artes, mas para alguns é que 
foi artes. 

E agora uma outra história. Quando comíamos a 
fruta do jardim municipal, que às vezes era para matar a 

fome, nós íamos à Câmara levar porrada, mas era 
quando nós éramos pobres. Se era dos ricos isso não 
acontecia. 

Também no mesmo Jornal vem a notícia de 
bodas de diamante do Hospital. Bodas de diamante com 
problemas por resolver. Senhores políticos façam algu-
ma coisa para com o Hospital que foi um símbolo do 
Senhor Lebrão e que foi uma grande obra para a nossa 
terra, volte a funcionar e que seja um apoio para os 
mais necessitados. 

Cumprimentos. 

 
José Artur Amorim 
(França) 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fls. 106 
a fls. 107 verso, do livro de notas para “escrituras diversas” n.º 109-D, deste Cartório, 
Fernando Manuel Gomes da Silva, NIF 106 223 399 e mulher Maria Edviges Barbosa 
Esteves, NIF 111 810 337, casados sob o regime da comunhão geral, ambos naturais 
da freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no 
lugar da Cheira, declararam que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, dos seguintes bens: 
 Sitos na freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira: 
 a) Prédio rústico, composto por terreno de cultura, sito no lugar de Gondar, com a 
área de dois mil e trinta metros quadrados, a confrontar do norte com Elídio Rodri-
gues de Melo, do Sul com Manuel Esteves, do nascente com José Luís Esteves Bran-
dão e do poente com José da Cunha Melo, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome de Armando 
Francisco Gomes, sob o artigo 12, com o valor patrimonial de 33,38 euros e o valor 
atribuído de mil duzentos e cinquenta euros; 
 b) Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vinha em cordão, sito no lugar 
da Cruz, com a área de dois mil seiscentos e vinte metros quadrados, a confrontar do 
norte com Artur da Cruz Castro, do sul com Sofia Gonçalves Espinheira, do nascente 
com urbano do próprio e caminho e do poente com caminho, omisso na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome de Armando Francisco Gomes, sob o artigo 1.412, com o valor patrimonial de 
0,41 euros e o valor atribuído de mil duzentos e cinquenta euros; e 
 Sito na freguesia de Gondar, concelho de Vila Nova de Cerveira: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e mato, sito no lugar de S. João, 
com a área de mil cento e quarenta metros quadrados, a confrontar do norte e nas-
cente com Américo Joaquim Gonçalves da Cruz, do sul com Manuel Rodrigues Lopes 
e do poente com Francisco Esteves, omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome de Armando Francisco 
Gomes sob o artigo 349, com o valor patrimonial de 13,74 euros e o valor atribuído de 
mil duzentos e cinquenta euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio dos refe-
ridos prédios, tendo-os adquirido no ano de mil novecentos e setenta e seis, por com-
pra verbal feita a Armando Francisco Gomes e mulher Bernardina Celeste Brandão 
Esteves, casados sob o regime da comunhão geral, residentes que foram no Brasil, 
não chegando, todavia, a realizar-se a projectada escritura de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído em nome próprio 
os referidos prédios, gozando de todas as uti lidades por eles proporcionadas, cortan-
do mato, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem vio-
lência, contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem 
oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE ANOS, lhes facul-
tou a aquisição do direito de propriedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de registo predial, uma vez que não é susceptí-
vel de ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 Está conforme e confere com o original na parte transcrita. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, oito de Novembro de dois mil e quatro. 

A Ajudante, 
a) Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas anuidades os seguintes 
assinantes: 

 
D. Aurora Ludovina Gomes Duro, da França; João Bonifácio Barros Loureiro, 

dos EEUU; Moisés Martins Lameira, dos EEUU; Casa do Minho de Newark, dos 
EEUU; Centro Paroquial de Campos; Centro Paroquial de Reboreda; Junta de Fre-
guesia de Nogueira; José Joaquim Afonso Torres, do Canadá; Homero António Alves 
Bouçós, da França; João Francisco Duarte Vieira, do Porto; D. Maria Helena Vieira, 
do Barreiro; José Aníbal Ribeiro, do Barreiro; António Gonçalves Barbosa, da França; 
Luís Manuel Barreto Sobral, de Loivo; João Lopes Areal, da França; Arcádio Henrique 
Gonçalves Roleira, do Canadá; D. Ana Paula Gomes Ramada, de Loivo; Gil Costa 
Malheiro, de Nogueira; Francisco Joaquim Gonçalves Torres, de Viana do Castelo; 
Joaquim Adelino Gonçalves, de Bragança; Mário Cunha Pereira, de Loivo; Cândido 
Ávida, da França; António Vilaça Almeida, de Campos; Júlio Justino Costa, de Love-
lhe; José Luís Manso Preto, de Viana do Castelo; António Nascimento Morais, de 
Reboreda; João Batista Barros Silva, de Lisboa; Silvério José Faria Carvalho, da 
Amadora; Dr. Acácio Pinto, de VNCerveira; Supermercado “Os Três Amigos”, de 
VNCerveira; Gabriel Cunha Castro, de VNCerveira; Miguel Passos Araújo Lemos 
Costa, de Gondarém; Manuel Luís Rego, de Gondarém; D. Maria Cristina Araújo 
Rodrigues, de Reboreda; Américo Bouça, de Loivo; Manuel Pereira Barros, de Lisboa; 
Acácio Costa Rego, de Caneças; Joaquim Geordano Rodrigues, de Reboreda; Fer-
nando Manuel Martins Lourenço, de Campos; João Manuel Guerreiro, de Reboreda; 
Manuel Rui Santos Fernandes, de Moledo; D. Piedade Peixoto Pereira Cânon, dos 
EEUU; Carlos Alberto Bouça, de VNCerveira; António Maria Martins Conde, de 
VNCerveira; José Américo Rocha, da Amadora; D. Maria Conceição Esteves Silva 
Alves, de Sacavém; Manuel Joaquim Sousa Barros, da França; D. Maria Natália Bar-
reiro Monteiro, do Canadá; José Maria Afonso, de Lisboa; António Maria da Costa, de 
Lisboa; Luís Rocha Vilas, de Mem Martins; Virgilino Marinho, do Canadá; D. Hermínia 
Carmo Barbosa P. Santos Silva, do Porto; Jorge Cândido S. Menezes Montenegro, de 
Rio Tinto; Dr. Carlos Sousa, de Campos; Eng. José Pedro Pedreira, de Lisboa; José 
Ribas da Cunha, de Rio Tinto; António Ribas da Cunha, do Brasi l; António Perucho 
Carvalho, da França; D. Olímpia Leal Diogo, do Porto; Fernando Alves, de VNCervei-
ra; D. Jarry Virginie, da França; D. Maria Conceição Nunes Oliveira, de Vila Praia de 
Âncora; Arqº João Artur Lemos M. Cardoso, de VNCerveira; Herculano Fernandes, de 
Santo António dos Cavaleiros; e Joaquim Couto, da França. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes agradecemos o seu conti-

nuado apoio ao nosso esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e aproveita-
mos para cumprimentá-los com toda a cordialidade. 

CN - Edição n.º 762, de 20/12/2004 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 
 

Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fls. 25 
a fls. 26 verso, do livro de notas para “escrituras diversas” n.º 110-D, deste Cartório, 
Mário Joaquim Ferreira de Sousa, NIF 153 184 531 e mulher Maria Elisa Marinho Pires 
de Sousa, NIF 165 124 385, casados sob o regime da comunhão geral, ambos naturais 
da freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no lugar da 
Igreja, declararam que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do 
prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a área de mil cento e setenta 
metros quadrados, sito no lugar de Nogueiras, freguesia de Vila Meã, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Elias Rodrigues Domingues, do nascente 
com estrada Municipal, do sul com Manuel Joaquim Soares e do poente com caminho 
de ferro, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 447, com o valor 
patrimonial tributário de 82,01 euros e o valor atribuído de cinco mil euros. 

Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio do refe-
rido prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e sessenta, por doação verbal 
feita por  António Ferreira de Sousa e mulher Silvina Conceição Gonçalves, residentes 
que foram na freguesia de Campos, deste concelho, não chegando, todavia, a realizar-
se a projectada escritura de doação. 

Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído em nome pró-
prio o referido prédio, gozando de todas as uti lidades por ele proporcionadas, cultivan-
do-o, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagando as respectivas con-
tribuições e impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos 
como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE ANOS, lhes 
facultou a aquisição do direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez que não é susceptí-
vel de ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de aqui-
sição. 

Está conforme e confere com o original na parte transcrita. 
Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, doze de Novembro de dois mil e qua-

tro. 
A Ajudante, 

 
a) Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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Outros tempos 
 

Naquele tempo, e já lá vão cerca de cinquenta 
anos, vivi temporariamente na freguesia de Lovelhe, 
mais conhecida como Breia. 

Saía da escola primária a meio da tarde e, che-
gado a casa, fazia o que a professora me recomenda-
va, tal como cópias ou redacções, indo depois juntar-
me a outros rapazitos da minha idade, inventando fol-
guedos e brincadeiras, por nós calendarizadas devido à 
falta de outros bens materiais, tal como o eixo, a bi lhar-
da, o pião, o botão, etc.. 

O local escolhido era quase sempre próximo do 
apeadeiro e, fosse com intenção ou não, a dada altura, 
saltitando como pardais, íamos bater ao portão da quin-
ta do saudoso Sr. Rafael Pedreira, onde uma criadita, 
um pouco mais velha que nós, nos atendia em tom 
repreensivo a dizer: «Eu já vos disse que o Senhor 
Rafael qualquer dia se zanga».  

Como a conversa era sempre a mesma lá fica-
mos à espera de algumas apetitosas fatias de broa 
embrulhadas numa toalhazita e que depois eram sabo-
readas como que fosse o melhor dos manjares. 

Mais tarde, e com a noite a aproximar-se, cada 
um ia para a sua casa, onde nos esperava uma magra 
ceia que a maior parte das vezes era apenas uma mal-
ga de caldo de farinha e couves, pobremente tempera-
da. 

Era assim naqueles tempos em que desde 
pequeno se sentia na pele a dificuldade da vida e se 
preparavam defesas para o futuro. 

 
Coelho do Vale 

(Damaia) 

Cerveirenses no Mundo 
 

Lucinda Rodrigues Marinho, uma natural de Cornes,  
residente na América, que integrou a Família do Ano 2004  

da União Portuguesa Continental 

A residir há longos anos em New Jersey, cidade 
de Harrison (Estados Unidos da América do Norte), 
Lucinda Rodrigues Marinho, natural da freguesia de 
Cornes, tem desenvolvido ao longo de décadas uma 
acção de destaque, não só na sua actividade laboral, 
como ainda em actos de ajuda ao próximo, colaboran-
do em várias instituições de solidariedade social. Isso 
também aconteceu, juntamente com seu marido Júlio 
Marinho (enquanto vivo), que faleceu em 1989. 

Mãe de quatro filhos, dois do sexo feminino e 
dois do sexo masculino, Lucinda Marinho tem encontra-
do nos seus familiares o apoio necessário para o 
desenvolvimento de acções em favor do semelhante, 
pelo que lhe foi atribuído, pela Sucursal 70 (Sagres) da 
União Portuguesa Continental, o galardão da Família 
do Ano 2004. 

Para o efeito foi organizada a festa que reuniu 
mais de uma centena de pessoas num restaurante em 
Newark, em que estiveram presentes, além de familia-
res, muitas pessoas amigas, algumas vindas, até, de 
outros estados americanos. 

A juntar a tantas prendas que recebeu, aqui fica, 
também, o enaltecimento que dedicamos a uma cervei-
rense que, nos Estados Unidos da América do Norte, 
graças à sua conduta e dos seus parentes, recebeu o 
prémio da FAMÍLIA DO ANO 2004. 

 
 

José Lopes Gonçalves 

SENHORA DA PENA 
 

Senhora da Pena, a pena 
Que tenho na minha mão 
Quer ser apenas a pena 
Que Te louve em oração. 
 

A minha pena, que escreve, 
Sempre que escreve, estremece. 
Ninguém mais do que eu Te deve 
Invocar, de prece em prece. 

 
Tu, glória das Nazarenas, 
Também és, por nosso bem, 
A Virgem das Sete Penas, 
Das Sete Penas de Mãe. 
 

Não houve penas mais cruas, 
Nas horas atribuladas, 
Como as Sete Espadas nuas 
Sobre o Teu peito cruzadas. 

 
Mas inda agora são elas, 
Elas, tão puras e calmas, 
Que acendem no céu estrelas 
E madrugadas nas almas. 
 

Espadas de prata fina, 
São sete raios de luz, 
Como, na tarde divina 
Da Paixão, as viu Jesus. 

 
Por elas, não nos condenas, 
Mãe das mãos imaculadas, 
Ó Virgem das Sete Penas 
Senhora das Sete Espadas. 
 

Moreira das Neves 

21 DE DEZEMBRO 
 

Mãe hoje fazias anos 
Que feliz que eras 
Sempre fazias menos 
Agora já não estás só 
Tens um rebento a teu lado 
Eras vaidosa 
Mas formosa 
Com o teu ar 
Sempre alegre 
Quando rias 
Era com vontade 
Hoje não te vejo rir 
Mas sinto o teu rir 
Maroto e galante 
Mãe vaidosa 
Porque eras 
Rosa 

 
Judite Carvalho 

(Cerveira) 

NUMA FONTE  
DA BAGOADA 

 

Nossa Senhora da Bagoada 

Rainha deste lugar 

A vossa fonte pequena 

Tem a grandeza do mar 

 
Abel Varela Seixas 

HISTÓRIAS DO PASSADO 
Um folheto anónimo que causou  

polémica, em Cerveira, há 90 anos 
 

Do nosso colaborador, António Magalhães, rece-
bemos uma cópia de um folheto, anónimo, distribuído 
em Cerveira há 90 anos. Pela sua invulgaridade, espe-
cialmente de linguagem, vamos transcrevê-lo na ínte-
gra: 

 

«EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

UMA CAMBADA DE BANDIDOS» 
 

«No acanhado casebre que demora ali, dentro 
daquela cinta de vetustas muralhas ainda reune sema-
nalmente essa quadrilha, a que para oprobio e vergo-
nha desta terra, num momento de desvario politico 
alguns eleitores, poucos, deram o seu voto! 

Assistimos de braços cruzados ao gravitar 
daquelas PULHAS que depois de nos terem roubado 
descaradamente, conluiados com o arrematante das 
carnes, nos enxovalham com a insolencia do gatuno 
que depois de nos despojar da carteira nos joga ainda 
uma facada ao coração, para o não irmos denunciar à 
policia !! 

É logico. 
Uma casa roubada, pode e deve entregar-se à 

guarda de ladrões !! 
Esses BANDIDOS, depois de rasgarem uma 

escriptura afim de aumentarem o preço da carne, teem 
cometido toda a casta de crimes, sem que as autorida-
des tenham ainda interrompido esse verdadeiro des-
manchar de feira que consti tui a administração munici-
pal. 

Não admira. Na sua maioria creaturas taradas 
eles teem de obedecer ao instinto natural das suas 
qualidades natas e nunca poderiam amoldar-se ao 
carater de homens honrados e isentos. 

Assim, se der-mos um rapido balanço dos belos 
atributos que ornam essa gente, não teremos de admi-
rar-nos dos seus actos. 

Ahi vai: 
Invertidos.........................................   3 
Escrocs...........................................    1 
Zarolhos..........................................    4 
Descendentes de salteadores........     2 
Ladrões...........................................     6 
                                                        ———- 
                     Soma.........................    16 
 
Burros, todos !! 
É esta a camara que põe em almoeda os dinhei-

ros municipais !! 
É esta a camara que nos escarra diariamente 

em rosto uma nova infamia !! 
É esta finalmente a camara que se apoderou dos 

cofres do município encarregando-se de os esvasiar a 
proteger os afi lhados a quem já prometera favores, 
antes de tomar o seu lugar. 

 
Vila Nova de Cerveira, 25 de Fevereiro de 1914» 

ASSINAR “CERVEIRA NOVA” 
CUSTA TÃO SÓ € 15,00 POR ANO 
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António Lameira -  
        Canalizações Unipessoal, L.da 
 
■ Canalizador 
■ Aquecimento central 
■ Montagem de fogões de 
    lenha para aquecimento 
■ Caldeiras a gás e a gasóleo 

Neste Natal desejamos a todos os  
nossos clientes festas felizes e  

um bom ano de 2005 

Loja: Valinha  
4920-110 REBOREDA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef./Fax: 251 798 083  /  Telem.: 936 509 645 

De: Rosa Maria Correia da Cunha Rocha 

Formula os melhores votos de Boas Festas de 
Natal e de um próspero Ano Novo 

para todos os seus Clientes 

Mercado Municipal, Lojas 1 e 2 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 De: Albano Lourenço Amieira Lameira 

Rua 25 de Abril 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 795 574 

Deseja Boas Festas de Natal e  
Bom Ano Novo a todos os  
seus estimados clientes 

R O L A R, Lda. 
Tintas, Varões p/Cortinados em Madeira e 

Ferro Forjado, Estores de Rolo, Estores  
Venezianos e Romanete, Calhas 

Variadas, Tudo p/Decoração 

Executamos todos os trabalhos de pintura 

Av. 1.º de Outubro, n.º 36 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Telef.s: Resid.: 251 795 132 - Est.: 251 796 617 

Deseja a todos os seus estimados Clientes um 
SANTO NATAL e um FELIZ ANO NOVO 

JOAQUIM ANTÓNIO LOPES 
(FININHO) 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
 

PINTURAS: 
 

 Interiores e exteriores 
 Grades e portões 
 

ENVERNIZAMENTOS 
 

 Telhados e cantarias 
 Portas, soalhos e janelas 
 Tratamento de madeiras 
 
Telemóvel: 966 264 985 

AOS CLIENTES E AMIGOS DESEJA 
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO 

Avenida 1.º de Outubro 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Telf.: 251 794 922  /  Telm.: 966 803 730 

ELECTRICIDADE, LDA. 
Electrodomésticos 
Montagem de acumuladores de calor 
Montagem de alarmes sem fios 
Electricidade geral 
Montagem de antenas / Parabólicas 
Montagem de automatismos p/portões 
Agente TVCabo 

BOM NATAL e ANO NOVO é o que desejamos  
a todos os nossos Clientes e Amigos 

Sede: Lugar de Cabreira - 4920-012 CAMPOS VNC 
Telef./Fax: 251 798 061 (Sede) 

 251 796 153 (Escritório) 
Telemóvel: 96 900 07 94 

Luís Feiteirinha, L.da 

POSTO DE ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA “VULCANO” 

Deseja aos seus clientes, amigos  
e a todos em geral Boas Festas de 

Natal e Bom Ano Novo 

 António Manuel 
              Romeu Bouçós 

Venda e  
instalação de 

material eléctrico 

Centro Comercial Santa Cruz, Loja 0 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telem.: 965 331 281  /  964 372 649 

A todos os meus estimados Clientes e Ami-
gos desejo um FELIZ NATAL e um novo 

ano de 2005 repleto de bênçãos 

LUBRIFICANTES 
 
 
 
 

Concessionário: 
 

► HYOSUNG 
► KTM 

MOTOREX 
Agente: 

 
► HONDA 

► YAMAHA 

► POLARIS 

Lugar das Faias / 4920-061 GONDARÉM 
Telefone: 251 796 299 

Aproveitamos esta quadra natalícia para dese-
jar aos nossos clientes e amigos  

BOAS FESTAS  e FELIZ ANO NOVO 

A ARTE DE BEM RECEBER 
O MELHOR AMBIENTE 

A SIMP ATIA E OS MELHORES SABORES 

4920 LOIVO 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 162  /  Telemóvel: 962 438 444 

R E S T A U R A N T E 

Festas de NATAL muito felizes e ANO NOVO 
repleto de prosperidade são os nossos desejos 

RESTAURANTE - RESIDENCIAL 

(Gerência de Carlos Gomes) 

 

CHURRASQUEIRA - CAFÉ BAR 
 

Residencial com quartos com banho privado, 
aquecimento e TV. 

 

Restaurante com ar condicionado. 
 

Especialidades: Bacalhau à Costa Verde,  
Cabrito assado na brasa, Vitela assada no forno e 

diversas especialidades no churrasco 

Estrada Nacional 13 - Monte S. Sebastião 
4920-012 CAMPOS  /  Telefone 251 795 430 

NATAL MUITO FELIZ e  
PRÓSPERO ANO NOVO 

é o que desejamos a todos os nossos Clientes 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D.; SAMS 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segunda a Sábado 
Telefone/Urgências: 251 794 883 

 

FAZ VOTOS DE 
BOM NATAL E 

PRÓSPERO ANO 2005 

CLÍNICA MÉDICO-DENTÁRIA 



“Cerveira Nova” 
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No dia 9 de Dezembro de 1854, há precisa-
mente 150 anos, morreu um dos maiores poetas 
portugueses: Almeida Garrett. 

Este foi um homem que em muito contribuiu 
para a afirmação literária, política e cultural do nosso 
País. 

Almeida Garrett, de nome completo João Bap-
tista da Silva Leitão de Almeida, nasce a 4 de Feve-
reiro de 1799 no Porto. Posteriormente, passará a 
utilizar o nome irlandês da sua avó paterna: Garrett. 

Almeida Garrett frequentou o curso de Direito 
na Universidade de Coimbra, que viria a marcar 
indelevelmente a sua ideologia política. Como libe-
ral, conhece por várias vezes o exílio. Com o triunfo 
do movimento político Regeneração, Garrett é 
nomeado visconde, par do reino e Ministro dos 
Negócios Estrangeiros. Conjugando a sua actividade 
política e legislativa com uma carreira literária, 
Almeida Garrett colaborou em diversas publicações 

periódicas (chegou mesmo a fundar o jornal A Rege-
neração) e redige várias obras, sendo as mais 
conhecidas Viagens na Minha Terra, Folhas Caídas 
e Frei Luís de Sousa. Nas incursões poéticas deste 
autor, o leitor é frequentemente confrontado com as 
suas convicções políticas, bem como um vincado 
romantismo platónico e idealista. 

Em 1854, numa casa na Rua de Santa Isabel 
em Lisboa, Almeida Garrett morre vítima de cancro 
de origem hepática. Mas, como o próprio afirmou no 
seu prefácio à obra Folhas Caídas em 1853 (um ano 
antes da sua morte), um poeta “não morre porque 
deixa um legado cultural às gerações futuras”. 
Assim, com a rememoração do poeta que foi e o 
conhecimento das suas obras, Almeida Garrett tor-
na-se para todos uma figura imortal. 

 
 

Geraldina Nunes 

O Governo mete o distrito de 
Viana do Castelo numa asfixiante 

camisa de corças 
 

Os deputados socialistas do círculo eleitoral 
de Viana do Castelo, estupefactos e indignados com 
o tratamento injusto e discriminatório do PID-
DAC/2005 para o distrito, apresentaram e defende-
ram na Assembleia da República um conjunto de 
propostas de alteração, que a maioria de direita, 
insensível e insensata, rejeitou liminarmente. 

Ao invés do que sucedeu na governação do 
Partido Socialista, em que foram visíveis e positivos 
os efeitos dos grandes investimentos levados a 
cabo, os governos de Barroso e Santana Lopes 
fazem vista grossa e orelhas moucas às necessida-
des e aspirações de progresso e bem-estar das gen-
tes de Viana do Castelo, distrito que, embora do lito-
ral, apresenta indicadores ao gravoso nível dos do 
interior, não obstante a sua excepcional situação 
estratégica e o seu enorme potencial de desenvolvi-
mento. 

Logo que a coligação de direita chegou ao 
governo, não só interrompeu a dinâmica de progres-
so económico lançada pelos socialistas como tam-
bém travou e subverteu as políticas sociais. Os 
danosos resultados estão à vista: é o desemprego a 
subir em flecha, é a desumanidade nas questões 
sociais, é o desinteresse perante os problemas da 
desertificação e do envelhecimento populacional, é o 
virar de costas aos problemas da saúde, da exclu-
são, da marginalização, da segurança e da criminali-
dade, é o ignorar das vantagens de uma intensa 
cooperação com a Galiza, é a completa ausência de 
estímulo ao investimento privado, em suma, é o 
irresponsável, insolidário e condenável abandono 
por parte de um governo apostado em desconsiderar 
e preterir os alto-minhotos. 

Pelo terceiro ano consecutivo os valores do 
PIDDAC para o distrito de Viana do Castelo baixam 
escandalosamente. Que escassos são os 55 
milhões de euros previstos para 2005 quando com-
parados com os 119 milhões de euros concedidos 
pelo governo socialista em 2002! E nem sequer um 
cêntimo para investimento estruturante, sem o qual é 
cada vez mais profundo o mergulho no abismo do 
atraso e da decadência. 

Não obstante a legitimidade das propostas 
dos deputados socialistas, com este governo não 
serão feitas as ligações da A3 desde o nó de Sapar-
dos a Paredes de Coura e a Vila Nova de Cerveira, 
não se efectuarão melhorias nem na EN 13, entre 
Viana e Valença, nem na EN 101, entre Arcos de 
Valdevez e Monção, será esquecida a continuidade 
do IC1 até Valença, e o porto de Viana do Castelo 
continuará com péssima acessibilidade rodoferroviá-
ria. Mas também não se procederá à elaboração do 
projecto para a esquadra da PSP em Darque, nem 
será lançado o concurso para a construção do edifí-
cio da Escola de Ciências Empresariais de Valença. 

Mas a desgraça nunca vem só! Não bastasse 
o descalabro do PIDDAC, este governo prepara-se 
para tornar a vida dos alto-minhotos ainda mais 
complicada com a introdução de portagens no IC1 e 
no IP9, mantendo na gaveta as medidas compensa-
tórias previstas no PRASD, e menosprezando as 
Redes Sociais, as Redes Educativas e os Equipa-
mentos de Segurança e Protecção Civil. 

A governação de direita tem tido um efeito 
nefasto sobre o distrito de Viana do Castelo, que 
ocupa o último lugar no “ranking” nacional no OE. Os 
deputados do partido socialista interpretam o senti-
mento de profundo descontentamento e mal-estar 
dos seus concidadãos do Alto Minho, e, não pac-
tuando com a indiferença do Poder Central, tudo 
farão para denunciar e tentar reparar tão grande 
injustiça. 

 
Os deputados do PS 

Marques Júnior 
Rosalina Martins 

Jorge Gama 

Natal em Vigo 
Casa Arines - Instituto Camões 
 

Foi em Vigo. Com o concerto de Natal, na Conca-
tedral de Vigo, pela Escola Profissional de Música de 
Viana do Castelo; inauguração da Exposição de Pintura 
de Rosa Amaral; apresentação dos hóteis, pousadas, 
TER e restaurantes que fazem a tradicional ceia de 
Natal, dia de Natal, fim de ano (reveillón), todos integra-
dos na Região de Turismo do Alto Minho. 

Presentes na cerimónia: Maria de Jesus, directo-
ra, em Vigo, do Instituto Camões; Maria Regina Flor e 
Almeida, Cônsul Geral; Carla Barbosa, Escola de Músi-
ca de Viana do Castelo; Conselheiro de Cultura da 
Câmara de Vigo, Lopez Chavez; Delegado da Junta da 
Galiza, Secção Cultura em Pontevedra, Juan Gomez 
Durão; Cônsul de Portugal em Ourense; Helena Branco, 
representante da Pintora Rosa Amaral; Rádios Galegas, 
Jornais Faro de Vigo e Correio Galego, Agências de 
Viagens, Hoteleiros portugueses, que tiveram oportuni-
dade de apresentar os programas de Natal e de Fim-de-
Ano no Alto Minho, e que intervieram, pessoalmente, na 
cerimónia de abertura. 

Na parte final, e numa oferta dos hóteis, TER e 
restaurantes, estiveram presentes as melhores gulosei-
mas em tempo de Natal: bolo rei, do Hotel Monte do 
Prado (Melgaço); sonhos e rabanadas, do Hotel de Ter-
mas de Monção; pão de ló, da Casa de São Bento 
(Monção); borrachinhos, manjericos, papos de anjo, das 
pousadas de São Teotónio (Valença), Dom Dinis (Vila 
Nova de Cerveira, Monte de Santa Luzia (Viana do Cas-
telo); bolinhos de jerimú, da Estalagem Casa Melo Alvim 
(Viana do Castelo); rabanadas do Hotel Apúlia Praia 
(Esposende); mexidos da Estalagem de São Bento da 
Porta Aberta (Gerês e Póvoa de Lanhoso); arroz doce e 
aletria do Restaurante da Madalena (Ponte de Lima); 
queijo da serra e vintage, do Restaurante Amândio 
(Caminha) e o apoio logístico do Restaurante Augusto, 
de Castelo de Neiva (Viana do Castelo), com toda a 
parafernália do equipamento e, ainda, umas rabanadas 
de vinho, que a todos deliciaram. 

Uma óptima jornada promocional com votos de 
Bom e Feliz Natal, Novo Ano muito Próspero! 

 

Eixo Atlântico decide  
“Rearmarse” para atrair o  
Grande Turismo Europeu 

 
Foi com este título que o Correo Gallego (página 

Economia) reforça a temática da Bolsa de Contratação 
realizada em Vigo, no passado mês de Novembro 
(Expogalecia) e onde a RTAM esteve presente, incluída 
no Grupo de Trabalho Turgalicia e dos operadores turís-
ticos estrangeiros convidados. 

E, em sub-título, “Empresários Galegos e Portu-
gueses pretendem unir-se à Corni ja Cantábrica e ser 
reclame dos maiores tour operators do Continente; 
necessidade urgente de potenciar os desportos náuti-
cos, gastronomia e rede de hóteis rurais”. 

E termina, dizendo: A Comunidade de Trabalho 
Norte de Portugal / Galiza, reforçada agora pelo Eixo 
Atlântico e Fachada Atlântica, tem como objectivo tomar 
uma posição frontal (Atlântica), em relação aos países 
mediterrânicos (cuja aposta se mantém no turismo de 
sol e praias e no golfe), chamando à atenção para as 
ofertas inexploradas do Norte de Portugal, Galiza - 

Espanha Verde. 
Foi este o tema central do VII Salón de Turismo, 

Gastronomia e Artesanato, que se celebrou no Insti tuto 
Ferial de Vigo e cujas conclusões foram as seguintes: 
necessidade urgente de se unir a Euro-Região Galiza e 
Norte de Portugal às Astúrias, País Basco, incluindo, 
Castela Leon, para atrair os grandes operadores turísti-
cos; promoção conjunta de grandes atractivos desta 
Região (conhecida por todos, mas desconhecida do 
turismo organizado da Europa Central, grandes opera-
dores turísticos que trabalham nas mais importantes 
cidades europeias), concretamente, os desportos náuti-
cos, a pesca desportiva, as gastronomia (dieta Atlânti-
ca); a cultura (património natural e cultural); a paisagem; 
o turismo activo; as termas / Spa e o golfe; a necessida-
de urgente da realização de grandes eventos desporti-
vos ligados à náutica (campeonato mundial de body-
board, surf e windsurf, como já aconteceu na Praia do 
Bico, em Afife, ou de Motonáutica no Gerês); do turismo 
religioso, castrejo, românico, música celta, festas rituais, 
património imaterial, medicina popular, mercado étnico, 
gourmet, mundo agrário-rural e marinheiro. 

Um outro ponto que faz parte das conclusões 
aborda o interesse das companhias de low cost (Air Ber-
lin / Air Ryannair; Easy Jet e Tuy), que, já a partir de 
Novembro, outras em Janeiro, vão operar nos aeropor-
tos do Eixo Atlântico (Sá Carneiro - Porto), provam o 
potencial turístico existente com evidência já no merca-
do imobiliário, de 2.ªs. residência ou mesmo de refúgios 
de Inverno, quer no Norte de Portugal, quer na Galiza, 
com possibilidades de aquisição por parte dos turistas 
alemães e ingleses, de barcos (iates) incluídos, poden-
do assim usufruir mesmo no Inverno das temperaturas 
amenas existentes quer nas Rias, quer nas Nossas 
Albufeiras. 

 
Eixo Atlântico em 2.º plano? 

 
Trata-se de uma tomada de posição que não 

podemos deixar para amanhã. De facto, a competitivida-
de é muita. Mesmo muito agressiva por parte do Eixo 
Mediterrânico que não quer perder a sua influência no 
mundo do turismo organizado. E as notícias são preocu-
pantes, pois o Eixo Mediterrânico movimenta-se com 
outra determinação concorrencial. 

Como é do conhecimento, Galiza/Norte de Portu-
gal (6 milhões de habitantes), criada em 1991, foi a pri-
meira Euro-Região; em 1995, foi criada a Insubrica (com 
3,9 milhões de habitantes), entre a Suíça e a Itália, ten-
do como centros Ticino (Suíça), Como e Ossola (Itália). 
E a novidade recente: a nova Euro-Região Pirinéus/
Mediterrâneo (13 milhões), incluindo Catalunha/
Baleares/Aragão (Espanha) e Midi Pyrennèes/
Languedoc Roussillon (França). Dia da cerimónia de 
constituição, em Bruxelas, 30 de Outubro de 2004. 

Esta realidade diz-nos que o Eixo Mediterrânico, 
no enquadramento estratégico da Europa Comunitária 
alargada, se mantém vivo, actuando como um lóbi, 
podendo mesmo significar que será através desse Eixo 
que as novas Auto-estradas da Europa, do TGV, das 
tecnologias da informação e comunicação (TIC) e do 
desenvolvimento sustentável se vão continuar a proces-
sar. 

A acontecer, o Eixo Atlântico (de Portugal à Irlan-
da) ficará em segundo plano. 

 
 

O Presidente da RTAM 
Francisco José Torres Sampaio 

“E vós morrereis, ele não” 
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Kalunga 
Restaurante típico - Residencial 

Todos os 
sábados ao 

jantar 
 

Fim de 
festa com 

fados 

KALUNGA 
 

Lugar de 

encontro 

e de 

saudade 

Ambiente familiar, típico e castiço. 
Estadia repousante com quartos 

completos e acolhedores. 

Reserva de mesas e quartos: 
Telefone 251 795 886  /  Fax 251 794 197 

(Fechado à quinta-feira) 
GONDARÉM - VILA NOVA DE CERVEIRA 

Neste Natal de 2004 desejamos aos nossos  
Clientes  e Amigos Boas Festas e Feliz Ano Novo 

TALHO 
DO 

BERTO 

Rua Queirós Ribeiro, 113 - 115 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 652 

Qualidade 
e 

Tradição 

Vem por este meio desejar a 
todos os seus estimados clien-

tes e amigos Bom Natal 
e Feliz Ano Novo 

 
Há mais de 100 anos 

que zelamos pela sua saúde. 
 

Deixe-nos continuar a ajudá-lo... 
todos os dias do ano. 

 

Sempre! 
 

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO 
 

Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.s: 251 794 559 / 251 795 291 

CHURRASCARIA 

 

 

AR CONDICIONADO 
 

AQUECIMENTO  
CENTRAL 

NÃO ACEITA RESERVAS DE MESAS 

Especialidades em grelhados e caça 
Carnes exóticas 

Costeletas de corcodilo  /  bifes de canguru 
bifes de avestruz  /  nacos de veado  /  nacos de javali 

Chamosinhos, 37 
SÃO PEDRO DA TORRE 

Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

Desejamos a todos 

BOAS FESTAS 

e FELIZ ANO NOVO 

 
INVISTA JÁ NO SEU FUTURO 

POUPANÇA FISCAL 2004 
 

Protecção no presente e investimentos 
para o futuro que dão benefícios fiscais 

CRÉDITO AGRÍCOLA 

► Seguro de Acidentes Pessoais 
► Conta Poupança Habitação - Geral e Jovem 
► Fundo Raiz Poupança Acções - PPA 
► Protecção Poupança Investimento 
► Protecção Poupança Reforma - PPR 
► Protecção Poupança Educação - PPE 
► Protecção Família 

Desejamos a todos os nossos clientes e seus familiares 
um BOM NATAL e ANO NOVO PRÓSPERO 

Aos nossos assinantes, anunciantes, leitores e colaboradores desejamos FELIZ NATAL e BOM ANO NOVO 
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REPARO 
ELECTRODOMÉSTICOS 

FAÇO 
INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS 
Rua da Fonte, 5 

(Alto das Cerejas) 
CAMPOS 

Telem. 962 522 058 

CENTRO DE 
ESTUDOS E ATL 

 

PROCURA NOVA 
GERÊNCIA 

 

CONDIÇÕES: 
Aquisição das quotas  

dos sócios actuais 

 

Contactar: 935 502 601 

Coisas de Natal 
UM SANTO NATAL 

 
Poema de Manuel Viegas 

 
Vai chegar o grande dia 
Já se nota a alegria 
Da época natalícia 
Que trouxe a boa notícia 
 

Na cidade de Belém 
Do ventre da Virgem Mãe 
Nasceu aquela criança 
Que nos trouxe nova esp’rança 

 
Filho de Virgem Maria 
Que Deus com sua magia 
Pôs no mundo p’ra ensinar 
A amar e perdoar 
 

E assim nasceu Jesus 
Que foi pregado na cruz 
Carregando os pecados 
De que nós fomos culpados 

 
Dia de amor e paixão 
P’ra cumprir a tradição 
Esquecendo os mal entendidos 
Todos são irmãos, amigos 
 

Depois chega a consoada 
Alegre e muito animada 
Come-se e bebe-se bem 
Mas a fé lá está também 

 
Quando todos vão dormir 
Assim quase sem se ouvir 
Uns passos pé ante pé 
Vão junto da chaminé 
 

Os sapatinhos estão lá 
Esperando que alguém vá 
Pôr o presente almejado 
Tanto tempo ambicionado 

 
O Pai Natal não esqueceu 
Os sapatinhos encheu 
E é ver de madrugada 
Bem alegre a criançada 
 

Com um boneco daqui 
E um carrinho dali 
O festival da alegria 
Começa ao romper do dia 

 
Um dia tão jubiloso 
Que Jesus fez milagroso 
Dia santo e cordial 
Por ser dia de Natal 
 

E depois há que esperar 
O novo ano chegar 
Com a bênção e o esplendor 
Que nos dá nosso Senhor 

 

NATAL COM ESCURIDÃO 
 

O Natal está a chegar 
E eu não tenho alegria 
Não vos posso desejar 
Aquilo que eu queria 
 

No entanto cá estou 
Mas com pouca resistência 
Porque Deus já me levou 
Toda a minha paciência 

 
No Céu está a brilhar 
Uma estrela que dá luz 
Pois não se vai apagar 
Para continuar minha cruz 
 

De mãos dadas cá estou 
Nesta vida de solidão 
Queria ser o que não sou 
E aliviar meu coração 

 
Minha presença já vale 
De me ouvires novamente 
Não há ninguém que cale 
Para ficar mais contente 
 

Chegarei até ao fim 
De este ano maldito 
Foi tão rude para mim 
Que ainda não acredito 

 
Já mostrei minha presença 
A todos desejo saúde 
E esta minha sentença 
É que Deus vos ajude 

 
Judite Carvalho 

OUTUBRO 
«O MÊS NATAL» 

 
Nasci no mês d’alegria, 
Num dia encantador, 
Nasci eu, no dia quatro, 
E em seis o meu amor. 
 

Outubro!... Lindo e risonho, 
Mês do nosso aniversário, 
O Natal da minha Cândida 
E o Natal do Januário. 

 
Vão passando as primaveras, 
Vão passando sem cessar, 
Vai fugindo a mocidade, 
Para nunca mais voltar. 

 
Januário Pedro Lopes 

(17/2/1936) 

PORQUÊ PAI NATAL 
 

Sabes Pai Natal 
Eu não te quero chatear 

Só quero fazer-te uma pergunta. 

Como tu deves saber 
Eu também já fui menino 

E se bem me recordo 
Tu nunca passaste à minha porta. 

Será que me não conhecias 

Ou será que não gostavas de mim 
Recordo-me perfeitamente 

Na véspera de natal 

Ou seja no teu dia 
Eram os meus vizinhos 

Quem vinha trazer-me presentes 

Traziam-me pão, vinho, batatas e hortaliças. 
Nesse dia Pai Natal 

Era um regalo 
Na velha choupana 

Não faltava nada 

Era uma casa cheia. 
Como podes ver Pai natal 

Mesmo sem a tua ajuda 

Nesse dia 
Eu conseguia ser feliz. 

Depois que deixei de ser menino 

Parece que nunca mais encontrei 
Brinquedos tão preciosos. 

A pergunta que te quero fazer 
É a seguinte: 

Estás a pensar em levar presentes 

A todos os meninos do mundo 
Ou continuar a esquecer-te 

Tal como fizeste comigo 

Será que os meninos da terra 
Não serão todos filhos do mesmo Deus 

Sabes Pai Natal 

Eu queria perguntar-te 
Uma coisa mais. 

No tempo em que eu era menino 
Nada tinha 

E no entanto 

No dia de Natal 
Conseguia ser feliz. 

Hoje 

Apesar de reconhecer 
De que a vida me sorriu 

No dia de Natal 

Sinto uma profunda tristeza 
A invadir-me a alma 

Capaz de fazer parar 
O meu inocente coração. 

Se souberes 

Porque tudo isto acontece 
Pai Natal 

Vem dizer-me. 

Eu te agradeço sinceramente 
E considero a tua resposta 

Um extraordinário presente 

“Chau” Pai Natal 
 

João Fontes 
(Vilar de Mouros) 
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DESEJA AOS SEUS ESTIMADOS CLIENTES 
FESTAS DE NATAL MUITO FELIZES E UM 

BOM E PRÓSPERO ANO NOVO 
 

Mata Velha - LOIVO 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

As melhores carnes 
Os melhores fumados 

Tudo aos melhores preços 

Maria das Dores Amorim 
 

Peixaria 
 

O melhor peixe fresco 

Aproveito esta quadra festiva para formular 
os melhores votos de felicidades a todos os meus 
clientes, desejando-lhes um BOM NATAL e um 

PRÓSPERO ANO DE 2005 

Mercado Municipal 
Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 936 566 683 

DESEJA A TODOS OS SEUS CLIENTES 
E AMIGOS UM SANTO NATAL E UM 

PRÓSPERO ANO NOVO 

Artigos de decoração 
Artigos escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
4920-267 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 309 

Especialidades: 
►Lombo assado no forno 
►Arroz de cabidela 
►Bacalhau à casa 
►Grande variedade de grelhados 
►Cabrito assado no forno 
►Frango na brasa 
►Cozido à portuguesa 
►Costela assada na brasa 
►Costeletão 
►Petiscos 
►Polvo  
►Bons vinhos 

Mata Velha  /  4920-071 LOIVO 
(VILA NOVA DE CERVEIRA) 
Telefone: 251 795 678 / Telemóvel: 963 338 589 

Aos nossos clientes desejamos  
festas de Natal felizes e  

bom Ano Novo 

A XANOCA 
QUADROS / MOLDURAS / ESPELHOS 

VIDROS / IMAGENS RELIGIOSAS 

Aos estimados Clientes desejamos um 

ABENÇOADO NATAL e 

PRÓSPERO E FELIZ ANO NOVO 

Avenida 1.º de Outubro, 38 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 794 466 

FLOR  
E ARTE 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Mercado Municipal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

A TODOS DESEJAMOS UM FELIZ NATAL  
E UM NOVO ANO CHEIO DE BÊNÇÃOS 

Alessandra Araújo 
(Médica-Dentista) 

NOVA MORADA 
Rua da Calçada, Loja 5 
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 417 
CONSULTAS 
Segunda a Sábado, das 9h30 às 12h00 
Segunda a Sexta, das 14h30 às 19h00 
CONTRATOS: SAMS e CGD 

DESEJA A TODOS BOAS FESTAS 

 

António Quintas 
Anabela Quintas 

 
ADVOGADOS 

 
 
 
 
 
 

Terreiro, 10 - 1.º - Dt.º 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefs.: 251 794 478  /  914 004 184 

Fax: 251 794 478 
E-mail:quintas.advogados@netc.pt 

Desejam a todos um BOM NATAL 
 e um PRÓSPERO ANO NOVO 

JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, Lda. 

Rua das Cerdeiras, n.º 4 
4920-020 CANDEMIL VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telef./Fax: 251 795 543 / Telem.: 964 058 233 

E-mail: josé.venade@oninet.pt 

Construtor Civil 

BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO 
são os desejos sinceros a todos 

os Amigos e Clientes 

Concessionário 
PEUGEOT 

Rua de Santo António (EN 13) 
4920-255 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 794 498 

ACESSÓRIOS  /  BICICLETAS 
AGENTE DE SEGUROS 

BOAS FESTAS DE NATAL E PRÓSPERO ANO 
NOVO DESEJAMOS A TODOS OS CLIENTES 

Venha à Eurek@ nesta quadra. Aqui  
encontrará, entre muitos e variadíssimos  

artigos: canetas (Parker, Rotring, Watterman e muito 
mais), CD’s (top 20 e todas as  

novidades) e livros (top 10 e novidades) 
GRANDE SORTIDO DE PRENDAS E JOGOS 

Avenida 1.º de Outubro, 5 
4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 614 

Votos de festas de Natal felizes  e um  
próspero ano novo para todos os clientes 

Comércio de 
Automóveis 

Novos e  
Usados 

Stand: Lugar da Estação - 4920 GONDARÉM - V.N. Cerveira 
Telef./Fax: 251 794 843  /  Telem.: 968 039 870 

Sede: Lugar do Agrelo - 4910 VILAR DE MOUROS - Caminha 

Crédito desde 0% de 
entrada até  
72 meses 
Garantias  

até 24 meses 

Votos de Feliz Natal e 
de bom Ano Novo  

para todos os  
Clientes e Amigos 



CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 
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Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

J OS É MAR IA  
D IA S F IGU EIR EDO  

 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua Esposa, Filha, 
Genro, Netos e Bisnetos vêm, 
por este ÚNICO MEIO, agra-
decer a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor e 
pelas provas de carinho e 
amizade que lhe foram 
demonstradas por ocasião do 
falecimento e funeral do seu 
ente querido ou que, por qual-
quer outro modo, lhes tenham 
manifestado pesar por tão 

infausto acontecimento. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 
 

Reboreda, 9 de Dezembro de 2004 

Vila Nova de Cerveira 
 

NAPOLEÃO AUGUSTO 
LOPES DA SILVA 

 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua Esposa e demais 
família, muito sensibilizados 
com tantas provas de amiza-
de,  agradecem, por este 
ÚNICO MEIO, a todas as 
pessoas que participaram no 
cortejo fúnebre do saudoso 
extinto, bem como àqueles 
que, por qualquer outra for-
ma, lhes manifestaram o seu 
sentimento de pesar. 
 Agradecem ainda a 
todas as pessoas que toma-
ram parte na Missa do 7.º Dia 

em sufrágio da alma do seu ente querido. 
 

Vila Nova de Cerveira, 3 de Dezembro de 2004 

Uma das razões do Natal (nascimento de Jesus) 
tem a ver com a existência do pecado no mundo, porque 
este é a causa da perdição do ser humano. A natividade 
do Salvador foi o início da obra que culminaria com a 
derrota do pecado e suas consequências, mediante a 
obra expiatória de Cristo. Se o pecado surgiu de uma 
semente maligna, a graça divina para a salvação veio 
duma semente divina. 

Alegramo-nos, pois o Natal marca o início da vitó-
ria, com a morte e a ressurreição de Jesus, e nós partici-
pantes de tão grande Livramento. 

Cristo, como homem, nasceu sem pecado, sem 
perder a natureza divina, podendo assim resolver eficaz-
mente o problema do pecado. Jesus veio à Terra para 
opor-se e banir esse mal que, ao longo dos séculos, tem 
destruído vidas, conduzindo-as ao inferno. O pecado, 
entre outras coisas, é uma gravíssima ofensa ao Cria-
dor, e só alguém divino poderá encarnar, nascendo 
como homem perfeito a fim de trazer esperança à huma-
nidade e anular os efeitos maléficos do pecado. 

A obra salvadora de Cristo engloba seu cumpri-
mento total. Referir-nos-emos, neste artigo, à execução 
da obra. A razão da criança ser chamada Jesus tem a 
ver com a Sua missão futura: Salvar o mundo. O nome 
Jesus significa O Senhor salva, pois foi isso que veio 
fazer em relação a todos, portanto também ao leitor. Em 
Israel os nomes têm significado e falam do carácter, das 
obras e comportamento das pessoas que os recebem. E 
o nome de Jesus não foge à regra: fala da Sua grande 
missão salvadora. 

Todo o processo relacionado com o nascimento 
de Jesus é um milagre da graça de Deus, e a graça é o 
pano de fundo da salvação. A graça salvadora tem a sua 
plenitude e revelação na pessoa de Cristo. O menino 
Jesus, quando adulto, realizaria a obra salvadora. Lucas 
2:29-35. Alguns dias após Jesus haver nascido, foi con-
siderado por Simeão a esperança da humanidade; e 
Jesus Cristo é de facto a esperança até do mundo que 
comemora, sem o genuíno sentido espiritual, o Natal. Ao 
olharmos para o bebé da manjedoura, temos necessa-
riamente de enaltecer Sua missão e obra redentora, 
expiatória. Expiação é a expressão que significa cobrir 

com um preço, e de facto a nossa salvação teve um pre-
ço - o sacrifício de Jesus na cruz do Calvário, onde os 
nossos pecados foram removidos. 

O Natal mostra que todas as profecias das Escri-
turas do Antigo Testamento, relativas ao nascimento do 
Messias, eram reais, pois cumpriram-se plenamente. 
Referimo-nos às profecias, as quais são credíveis, sen-
do o exemplo disso a natividade de Cristo. Aconselha-
mos o leitor a crer, de todo o seu coração, na Palavra de 
Deus. O Natal revela que toda a Bíblia gira em torno da 
pessoa de Cristo. O tema principal da Escritura Sagrada, 
de capa a capa, é Jesus visto nas profecias, etc., do 
Velho Testamento, e também no Novo Testamento, nos 
Evangelhos, etc.. O Natal prova a inspiração divina das 
Escrituras. 2.ª Pedro, 1:20-21. As profecias das Escritu-
ras, cumpridas no nascimento de Cristo, demonstram 
haverem sido inspiradas pelo Espírito Santo os seus 
autores. As Sagradas Escrituras foram inspiradas verbal-
mente por Deus, pelo que não contêm ideias humanas e 
muito menos erros; foi o Espírito Santo quem impulsio-
nou o pensamento original na escolha das palavras que 
melhor o expressassem. A Palavra do Senhor merece 
do cristão o reconhecimento da sua autoridade. 

Jesus veio ao mundo e foi deitado numa manje-
doura, mas ali estava, em tão humilde condição, a 
expressa imagem da glória de Deus. E vimos a Sua gló-
ria, como a glória do unigénito do pai, cheio de graça e 
de verdade. S. João 1:14. O menino de Belém é o Fi lho 
unigénito de Deus. Foi Ele quem criou os Céus e a Ter-
ra, quem deu luz às estrelas, e quem, por amor de nós, 
Se fez osso do nosso osso, carne da nossa carne, 
semelhante em tudo (à excepção do pecado) aos irmãos 
que veio salvar. A minha alma anseia penetrar nesse 
lugar de Glória que Jesus nos preparou. A minha alma 
vibra de emoção e as lágrimas f lúem-me aos olhos, por-
que reconhece no Bebé de Belém Aquele a quem Isaías 
disse: maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da 
eternidade, Príncipe da Paz. Isaías 9:6. Termino estas 
minhas singelas linhas com um veemente apelo a quem 
celebra o Natal: aos que frequentam as igrejas nesse 
dia; aos que se reúnem com seus familiares; às crian-
ças, aos jovens e a todos os que tiverem o privilégio de 

celebrar o Natal. O apelo é para que unamos as nossas 
vozes ao Coro angelical, o qual, sobre as montanhas da 
Judeia, entoou o mais lindo hino que ouvidos humanos 
jamais escutaram:  Glória a Deus nas alturas, paz na 
Terra, boa vontade para com os homens. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo 
como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminha-
da terrestre, pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - nosso 
representante no Alto Minho. 

 
 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
http://www.igrejaemanuel.com 

 

Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

 
 

Pastor responsável pelos lugares de culto: 
 

Monção: Domingos, às 9h00 e às 15h00 
               Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença: Domingos, às 17h00 
                             Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roucas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30 
                Quartas, às 21h00  
 

Pastor José de Matos 
 
 Contactos: 
 Telefone: 251 654 990 
 E-mail: pastor-matos@sapo.pt 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E a esperança não traz confusão, porquanto o amor de Deus está derramado em nosso coração pelo Espírito Santo que nos foi dado. Porque Cristo, estando nós 
ainda fracos, morreu a seu tempo pelos ímpios. Porque apenas alguém morrera por um justo; pois poderá ser que pelo bem alguém ouse morrer, mas Deus prova o 

seu amor para connosco em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores. Romanos 5:5-8.. 
  

COMENTÁRIO 
NATAL: NOSSA ESPERANÇA 

QUADRO DE HONRA 
DE CERVEIRA NOVA 

 

ASSINANTES QUE COMPLETARAM 
25 ANOS DE INSCRIÇÃO 

 

Em 5 de Setembro de 2004 
 José Silva Gonçalves - França 
 Maria Natália Barreiro Monteiro - Canadá 
 Manuel da Silva Correia - França 
 

Em 20 de Setembro de 2004 
 José Vilas Leal - Vila Nova de Cerveira 
 Alberto Oliveira Batista Costa - França 
 Maximino José Araújo - Gondarém 
 

Em 5 de Outubro de 2004 
 Salvador Pereira - Canadá 
 

Em 20 de Outubro de 2004 
 Manuel Abílio Fernandes - Amadora 
 

Em 5 de Novembro de 2004 
 Emília Costa - Vila Nova de Cerveira 
 Manuel António Rocha - Lisboa 
 Eng.º Excelso Correia Lages 
 Eng.º Luís Mário Moreira Lobo 
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Rua do Belo Cais 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefones: 251 795 751 e 251 796 649 

Desejamos aos nossos Clientes e Amigos 
BOAS FESTAS DE NATAL E ANO NOVO 

 Mini-Mercado 

Maria Adília Esteves Caldas 

Aos meus estimados Clientes desejo 
BOAS FESTAS  DE NATAL e FELIZ ANO NOVO 

Lugar da Mata Velha  /  4920-071 LOIVO 
Vila Nova de Cerveira 
Telefone 251 796 323 

OS MELHORES PRODUTOS 
ÓPTIMOS PREÇOS 

QUALIDADE 
AMBIENTE FAMILIAR 

MERCEARIA E CAFÉ 

Deseja aos seus clientes Boas Festas 
de Natal e Feliz Ano Novo 

 
Lugar do Picouto  /  4920-081 LOVELHE 

(VILA NOVA DE CERVEIRA) 
Telefone 251 795 467 

MOTOLINO (COSTA) 

► MOTORIZADAS 
► MOTOSSERAS 
► ACESSÓRIOS 

Lugar do Sobreiro 
4920-030 CORNES 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefone 251 798 530 

Neste Natal,  
desejamos a todos 

os nossos clientes e 
amigos os  

maiores sucessos e 
votos de Boas  

Festas 

REPARAÇÕES  
E VENDA DE: 

vilad’artes 
C O N F E I T A R I A 

BOLO REI 
PIZZAS / EMPANADAS   

SANDES VARIADAS 
SERVIMOS DIÁRIAS 

BOLOS DE ANIVERSÁRIO 

Largo do Terreiro - Tel.: 251 794 925 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Desejamos a todas as famílias um NATAL muito feliz  e 
um NOVO ANO repleto de alegria e prosperidade 

 ►Barros 
 ►Porcelanas 
 ►Artigos de Jardim 
 ►Churrasqueiras 
 ►Promoção em fogões 
                             de sala 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

NATAL feliz e BOM ANO NOVO para todos 
os Clientes são os nossos des ejos 

SERVIÇO DE: 
CONGRESSOS / BANQUETES 

BAPTIZADOS / ETC. 

Restaurante Casebre - 
     Investimentos Hoteleiros, Lda. 

Estrada Nacional 13   
4920 CAMPOS VNC 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 522 

Deseja a todos um bom NATAL 
e um feliz e próspero ANO NOVO 

Consultas de optometria,  
contactologia e oftalmologia 

        Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E –  
       Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
       4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
       C. Comercial Ilha dos A mores,  
       Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
       4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

FELIZ NATAL E ANO NOVO 
CHEIO DE PROSPERIDADE 

pastelaria 
                  s. pedro 
Araújo & Leites - Pastelaria, Lda. 
Rua César Maldonado, 22 
4920-265 Vila Nova de Cerveira / Tel.: 251 796 176 

Nesta quadra festiva  
desejamos a todos os  

nossos estimados Clientes 
FELIZ NATAL e 

PRÓSPERO ANO NOVO 
Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 
A todas as minhas estimadas Clientes e   

Amigas desejo um BOM NATAL e um  
ANO NOVO repleto de felicidades 

A todos os nossos 
estimados clientes 

e amigos desejamos 
um BOM NATAL 
e um ANO NOVO 

repleto de felicidades 
 

Avenida 
1.º de Outubro 

 
Edifício VILA NOVA 

 
4920-266 

VILA NOVA 
DE CERVEIRA 

 
Telefone 

251 794 920 

Mercados e Feiras 
Vila Nova de Cerveira / Caminha 
Âncora / Meadela / Ponte de Lima 

 
Telemóveis: 912 172 740  /  916 101 116 

Saúdo todos os meus Clientes e Amigos,  
desejando-lhes um Feliz Natal e um 

próspero Ano Novo de 2005 

FRUTAS 
DISTRIBUIÇÃO DE FRUTAS 



“Cerveira Nova” 
o seu jornal 

w w w. c e r v ei ra n o v a . p t 
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Leia, assine e divulgue 

“CERVEIRA NOVA” 
Custo da assinatura anual: € 15,00 

VISITE-NOS 
NA INTERNET 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA LIMIANOS 
 Manuel Esteves Pereira de Oliveira 
  15 dias de suspensão e multa de € 25,00 
 Jorge Guilherme Brito Saraiva Rodrigues 
  2 Jogos de suspensão 
 
ÂNCORA PRAIA F. CLUBE 
 Alberto José Silva Fão 
  1 Jogo de suspensão 
 
C. RECREATIVO C. DE TÁVORA 
 José Manuel do Carmo Pica 
  Repreensão por escrito 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 Rui Vaz Carpinteira 
  15 Dias de suspensão e multa de € 25,00 
 Luís Fontão Antunes 
  1 Jogo de suspensão 

1º - Cerveira 21 

2º - Friestense 18 

3º - Luciano Sousa 15 

4º - Vianense B 12 

5º - Moledense 9 

6º - Qt. Oliveira 9 

7.º - Castanheira 6 

8.º - Melgacense 3 

9.º - Sopo 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

8.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Cerveira, 5 / Moledense, 3 

Qt. Oliveira, 3 / Friestense, 6 
Melgacense, 3 / Sopo, 1 

Vianense B,3 / Castanheira,1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

4.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Areosense, 0 / Cerveira, 1 
Darquense, 1 / Barroselas, 0 
Caminha, 1 / Valenciano, 1 

Monção, 4 / P. Barca, 0 
 

5.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Cerveira, 2 / Melgacense, 3 
Grecudega, 2 / Areosense, 0 
Barroselas, 1 / Caminha, 0 
Valenciano, 0 / Monção, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Barroselas 12 

2º - Darquense 10 

3º - Melgacense 7 

4º - Caminha 7 

5º - Cerveira 7 

6º - Monção 6 

7º - Valenciano 6 

8º - Grecudega 3 

9º - Areosense 0 

10º - Ponte da Barca 0 

 1º - Cerveira 24 

 2º - Paçô 24 

 3º - Courense 20 

 4º - Monção 19 

 5º - Âncora Praia 19 

 6º - Barroselas 15 

 7.º - Limianos 14 

 8.º - Vianense 13 

 9.º - Ponte Barca 12 

10.º - Vila Fria 11 

11.º - Luciano Sousa 11 

12.º - Valenciano 8 

13.º - Vit. Piães 5 

14.º - Darquense 5 

15.º - Caminha 3 

16.º - Vila Franca 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

8.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Luciano, 1 / Monção, 0 
Vila Fria, 5 / Caminha, 1 

Limianos, 1 / Paçô, 3 
Darquense, 1 / Valenciano, 3 

Barroselas, 0 / Cerveira, 1 
Vit. Piães, 6 / Vila Franca, 1 

Courense, 0 / Â. Praia, 1 
P. Barca, 5 / Vianense, 2 

 

9.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Luciano, 1 / Vila Fria, 1 
Caminha, 0 / Limianos, 4 
Paçô, 2 / Darquense, 0 

Valenciano, 1 / Barroselas, 2 
Cerveira, 2 / Vit. Piães, 1 

V. Franca, 0 / Courense, 12 
Â. Praia, 3 / P. Barca, 3 
Monção, 3 / Vianense, 0  

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

9.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Darquense, 0 / Courense, 1 
Âncora Praia, 1 / Távora, 0 

Fachense, 0 / Melgacense, 4 
Ambos Rios, 3 / Campos, 2 

Raianos, 3 / Chafé, 2 
Alvarães, 2 / Ancorense, 2 
Limianos, 1 / Correlhã, 1 

 

10.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Courense, 1 / Limianos, 1 
Távora, 0 / Darquense, 0 

Melgacense, 2 / Â. Praia, 0 
Campos, 3 / Fachense, 0 
Chafé, 4 / Ambos Rios, 2 
Ancorense, 1 / Raianos, 2 
Correlhã, 2 / Alvarães, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Correlhã 20 

 2º - Limianos 20 

 3º - Darquense 20 

 4º - Melgacense 19 

 5º - Courense 18 

 6º - Chafé 14 

 7º - Raianos 14 

 8º - Távora 14 

 9º - Âncora Praia 11 

10º - Fachense 11 

11º - Alvarães 8 

12º - Ambos Rios 8 

13º - Campos 7 

14º - Ancorense 5 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

9.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vila Franca, 1 / Perre, 0 
Artur Rego, 3 / Torreenses, 3 
Bertiandos, 2 / Moledense, 4 

Moreira, 1 / Neiva, 1 
Vila Fria, 0 / Castelense, 0 

Castanheira,2 / Soutelense,0 
 

10.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Torreenses, 2 / Vila Franca, 0 
Moledense, 1 / Artur Rego, 1 

Neiva, 2 / Bertiandos, 1 
Castelense, 4 / Moreira, 1 
Soutelense, 2 / Vila Fria, 0 

Vit. Piães, 6 / Castanheira, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vila Fria 20 

 2º - Castelense 18 

 3º - Moledense 18 

 4º - Castanheira 17 

 5º - Vit. Piães 16 

 6º - Perre 15 

 7º - Neiva 14 

 8º - Artur Rego 13 

 9º - Vila Franca 11 

10º - Soutelense 9 

11º - Bertiandos 6 

12º - Torreenses 5 

13º - Moreira 3 

 1º - Oliveirense 30 

 2º - Sandinenses 29 

 3º - Torcatense 25 

 4º - Vianense 21 

 5º - Esposende 21 

 6º - Monção 20 

 7º - Maria da Fonte 18 

 8º - Joane 18 

 9º - Taipas 18 

10º - Valpaços 18 

11º - Mirandela 17 

12º - Merelinense 17 

13º - Bragança 15 

14º - Cabeceirense 13 

15º - Ponte da Barca 13 

16º - Cerveira 11 

17º - Santa Maria 8 

18º - Neves F.C. 3 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

12.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Monção, 1 / Cabeceirense, 0 
Cerveira, 0 / Mirandela, 1 

Merelinense, 3 / St. Maria, 0 
M. Fonte, 2 / Esposense, 3 
Neves, 1 / Sandinenses, 3 
P. Barca, 0 / Vianense, 3 

Joane, 2 / Taipas, 0 
Bragança, 0 / Torcatense, 1 
Valpaços, 0 / Oliveirense, 1 

 

13.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Monção, 2 / Cerveira, 1 
Mirandela, 1 / Merelinense, 1 

St. Maria, 3 / M. Fonte, 1 
Esposende, 2 / Neves, 0 

Sandinenses, 1 / P. Barca, 0 
Vianense, 2 / Joane, 1 
Taipas, 1 / Bragança, 0 

Torcatense, 4 / Valpaços, 0 
Cabeceirense,1/Oliveirense,1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO B 
(Zona Norte) 

13.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Vizela, 3 / Valenciano, 0 
Braga B, 2 / Trofense, 1 
Freamunde, 3 / Infesta, 1 
Salgueiros, 0 / Porto B, 3 

Lousada, 1 / Vilaverdense, 2 
Paredes, 0 / Valdevez, 0 

Fiães, 0 / Fafe, 3 
Ribeirão, 0 / Vilanovense, 2 

Sandinenses, 3 / U. Lamas, 2 
Lixa, 2 / P. Rubras, 3 

 

14.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valenciano, 2 / Trofense, 0 
Vizela, 2 / Infesta, 2 

Braga B, 2 / Porto B, 1 
Freamunde,2/Vilaverdense,2 
Salgueiros, 0 / Valdevez, 5 

Lousada, 1 / Fafe, 0 
Paredes, 3 / Vilanovense, 2 

Fiães, 3 / U. Lamas, 0 
Ribeirão, 2 / P. Rubras, 0 
Lixa, 0 / Sandinenses, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vizela 36 

 2º - Infesta 30 

 3º - Lousada 29 

 4º - Freamunde 28 

 5º - Sandinenses 28 

 6º - FC Porto B 27 

 7º - Fiães 25 

 8º - Vilaverdense 25 

 9º - Braga B 23 

10º - Valdevez 23 

11º - Fafe 22 

12º - Ribeirão 22 

13º - Paredes 21 

14º - Pedras Rubras 20 

15º - Lixa 18 

16º - Trofense 14 

17º - Vilanovense 12 

18º - Valenciano 10 

19º - U. Lamas 8 

20º - Salgueiros 0 

Associação de Futebol de V. do Castelo 
 

COMUNICADO OFICIAL 
 

 Para conhecimento dos Clubes filiados, Órgãos 
de Comunicação Social e demais interessados, 
comunicamos o seguinte: 
 Na impossibilidade de utilização do relvado do 
Campo Manuel Lima, em Monção, no dia 8 de 
Dezembro, a Final da Taça de Honra da Associação 
de Futebol de Viana do Castelo, entre o Sporting 
Clube Courense e o Sport Clube Melgacense, man-
tém-se marcada para o dia 26 de Dezembro de 
2004, pelas 14,30 horas, no Estádio Dr. José de 
Matos (relvado), em Viana do Castelo.  

Cursos de Treinadores de 
Futebol de 11 - Nível I e II 

 
A formação dos técnicos é um dos factores fun-

damentais do desenvolvimento desportivo que os diri-
gentes do Futebol têm que equacionar no seu plano de 
actividades. 

A evolução do Futebol só é possível se, para 
além de outros factores, as entidades responsáveis 
pela modalidade definirem planos de formação para 
técnicos ou candidatos, proporcionando condições que 
lhes permita adquirir conhecimentos e experiência, fun-
damentalmente no domínio das ciências e do treino 
desportivo. 

A Associação de Futebol de Viana do Castelo 
conjuntamente com a Associação Nacional de Treina-
dores de Futebol e Federação Portuguesa de Futebol e 
dando cumprimento ao seu plano de actividades para a 
época de 2004/05, vai lançar dois cursos de técnicos 
de futebol - um de 1.º e outro de 2.º nível. O seu início 
está projectado para princípios do próximo ano, estan-
do esta Associação de Futebol a estudar os locais da 
sua realização. 

Os interessados devem fazer uma pré-inscrição 
até ao dia 28 de Dezembro nos serviços administrati-
vos desta Associação de Futebol. 

 
A Direcção da A.F.V.C. 

REMO 
2.ª Regata de Apuramento 
em Vila Nova de Cerveira 

Decorreu, no dia 11 de Dezembro, no Rio Minho, 
em Vila Nova de Cerveira, a 2.ª Regata de Apuramen-
to. 

A prova destinou-se aos escalões de infantis, 
iniciados e juvenis, que competiram num percurso de 
500, 1000 e 1500 metros. 

A regata destinou-se ao apuramento das equi-
pas que irão representar a Associação de Remo de 
Viana do Castelo, na Regata Inter-Associações. 
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JUNTA DE FREGUESIA DE 

CAMPOS 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Campos, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

GONDAR 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Gondar, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

CORNES 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Cornes, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

MENTRESTIDO 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a todas 
as pessoas  do mundo, e particularmente às que  nasceram ou  
residem em Mentrestido, incluindo, naturalmente, os nossos 

emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   
PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

NOGUEIRA 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Nogueira, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

SAPARDOS 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Sapardos, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

SOPO 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Sopo, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

VILA MEÃ 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Vila Meã, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Vila Nova de Cerveira, incluindo, 
naturalmente, os nossos emigrantes, um SANTO NATAL  

e um feliz e  PRÓSPERO ANO NOVO 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                      Endereço electrónico: geral@cerveiranova.mail.pt 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

LOIVO 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Loivo, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 
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“A FIGURA” 

 
AUGUSTO PEREIRA, DO LUGAR DA BAGOADA (LOIVO), ANDOU MAIS DE SESSENTA ANOS  

COM CABRAS E OVELHAS NOS MONTADOS CERVEIRENSES. 
 

DOS ÚLTIMOS CABREIROS DA REGIÃO, A SUA VIVÊNCIA ESTÁ RECHEADA DE EPISÓDIOS INVULGARES. UM DELES, 
PASSADO NUM LONGÍNQUO NATAL, ATÉ TINHA TODOS OS REQUISITOS PARA FIGURAR NUM 

ARGUMENTO DE CARIZ CINEMATOGRÁFICO 
Chapéu levantado na testa, cigarro 

ao centro da boca, com uma vara que 
segurava na mão, era vê-lo entrar na 
taverna da “Tia Maria Fusqueta”, nos dias 
da feira quinzenal (antes era quinzenal) 
de Vila Nova de Cerveira. O Augusto 
Pereira, mais conhecido por “Augusto 
Cabreiro”, que do lugar da Bagoada 
vinha à “feira do gado” para fazer alguma 
transacção de cabras ou de ovelhas, não 
perdia a ocasião de contactar, naquele 
estabelecimento do Largo do Terreiro, 
com comerciantes de gado no intuito de 
saber as cotações do dia relativas aos 
animais em que estava interessado. 

Nascido em 9 de Junho de 1922, 
na freguesia de Cepões, concelho de 
Ponte de Lima, Augusto Pereira veio com 
15 anos de idade para Vila Nova de Cer-
veira para laborar como cabreiro para o 
“Tio Zé da Mica”, um conhecido agricultor 
muito ligado à comercialização de gado 
ovino e caprino. 

Depois de onze anos a trabalhar 
de cabreiro e para o mesmo patrão, veio 
a casar-se, em 1948, com Laura Maria 
Fernandes, pelo que embora mudasse de 
sítio não abandonou a sua actividade 
profissional. Na Bagoada, onde fixou resi-
dência, continuou ligado à pastorícia e a 
serviços de lavoura. Até que chegou a 
proibição do gado pastar nos montes 
baldios. Como, em algumas vezes, não 
cumprisse o estipulado foram-lhe aplica-
das pesadas multas e apreendido eleva-
do número de cabras. 

Perante tal situação e necessitan-
do de efectuar obras na sua residência 
que se encontrava em avançado estado 
de degradação, Augusto Pereira e a 
esposa emigraram para França onde se 
mantiveram durante oito anos, tempo 
suficiente para conseguirem amealhar o 
dinheiro que lhes permitiu fazer as obras 
necessárias na habitação. Portanto, de 
regresso a Portugal, Augusto Pereira 
voltou à actividade pastoril mas, desta 
vez, com ovelhas em lugar de cabras. E 
foram largos anos de acção até que, em 
2000, foi impedido, por falta de saúde, de 
continuar, após sentir-se indisposto em 
pleno monte. A muito custo e apesar de 
já contar, nessa altura, 78 anos de idade 
(actualmente tem 82), vendeu os animais 
e assim deixou de estar no activo um dos 
últimos cabreiros da região. 

Fomos procurá-lo à residência na 
Bagoada onde se encontra bem cuidado 
pela sua mulher, também ela octogená-
ria, mas com uma vivacidade impressio-
nante para a idade, e registamos episó-
dios muito interessantes, como, por 
exemplo, um relacionado com longínquo 
Natal, caso que até não ficaria deslocado 
se integrasse algum argumento de cariz 
cinematográfico. 

E já que este número é especial-
mente dedicado ao Natal colocamos 
Augusto Pereira, que em tantos natais 
andou pelos montes em duros e arrisca-
dos trabalhos, no pedestal de “A Figura”. 

 
Cerveira Nova - Em que ano nas-

ceu e de onde é natural? 

Augusto Pereira - Nasci no ano de 
1922, no dia 9 de Junho. Sou natural de 
Cepões, do concelho de Ponte de Lima. 

CN - Embora seja natural do con-
celho de Ponte de Lima as pessoas que 
o conhecem identificam-no mais como 

cerveirense. A que se deverá isso? 

A.P. - É simples. Quando vim para 
Vila Nova de Cerveira tinha apenas 15 
anos de idade, agora tenho 82, pelo que 
a minha ligação aos cerveirenses tem já 
67 anos. Também me casei neste conce-
lho quando tinha 26 anos. 

CN - Do seu casamento que des-
cendência tem? 

A.P. - Quatro filhos, cinco netos e 
três bisnetos. 

CN - Sendo então de Ponte de 
Lima como aparece, ainda tão novo, em 
Vila Nova de Cerveira? 

A.P. - Os tempos eram difíceis. Eu 
era de uma família humilde pelo que tive 
de começar a trabalhar muito cedo. Vim 
contratado, pelo “Tio Zé da Mica”, como 
cabreiro. 

CN - Em que consistia o seu traba-
lho? 

A.P. - Andar com as cabras e ove-
lhas no monte de manhã à noite. 

CN - Quanto tempo esteve como 
empregado do “Tio Zé da Mica”? 

A.P. - Até casar. Vim com 15 anos, 
casei com 26, estive, portanto, 11 anos. 

CN - Após o casamento a vida foi 
diferente? 

A.P. - Claro que foi. Continuou a 
ser dura, mas por outras razões. Eu e a 
minha mulher trabalhamos muito para 
podermos criar os filhos. 

CN - Mas nessa altura já eram 
donos dum rebanho e ainda trabalhavam 
na agricultura. Isso não era melhor? 

A.P. - Pouco melhor. Já que o 
rebanho era pequeno e nos trabalhos da 
lavoura ganhava-se muito pouco. 

CN - Mas também chegou a ven-
der gado. Isso não rendia? 

A.P. - Rendia alguma coisa. Mas 
para se conseguir vender tinha de levar o 
gado, a pé, às feiras de Cerveira, Pare-
des de Coura e Ponte de Lima. Cheguei 
a levantar-me às duas horas da manhã. 

CN - Em determinada fase da sua 
vida há uma estadia, em França, como 
emigrante,  que se prolongou por alguns 
anos. A que se deveu essa saída para o 
estrangeiro? 

A.P. - Foi que houve uma proibi-
ção de andarmos com o gado pelos mon-
tes baldios. Passamos a ser perseguidos 
pela G.N.R. que nos apreendia as cabras 
e aplicava pesadas multas. Houve até 
colegas meus que por não terem dinheiro 
para pagar as multas chegaram a ir parar 
à cadeia. 

Perante esse problema que me 
impedia de ganhar a vida, com a casa a 
precisar de obras, eu e a minha mulher 
fomos trabalhar para França onde, duran-
te oito anos, conseguimos ganhar o 
dinheiro que nos permitiu fazer as obras 
na residência. 

CN - Passado esse período no 
estrangeiro voltou, novamente, à activida-
de de cabreiro? 

A.P. - Voltei. Só que em vez de 
cabras passei a ter ovelhas, chegando a 
ter mais de meia centena de animais, 

número que, com compras e vendas, fui 
mantendo durante bastantes anos. 

CN - E porque deixou a activida-
de? 

A.P. - Porque me senti doente, 
mais ou menos há quatro anos. Estava 
com as ovelhas no monte, senti-me indis-
posto e, desde aí, nunca mais tive saúde. 
Vendemos as ovelhas a um comerciante 
de Paredes de Coura e assim acabou a 
minha acção como cabreiro que durou 
mais de meio século. 

CN - Esse abandono forçado cus-
tou-lhe muito? 

A.P. - Foi muito doloroso. E ainda 
hoje, passados já alguns anos, sinto mui-
tas saudades dos tempos em que andava 
com as cabras e as ovelhas pelo monte. 

CN - Estamos no Natal. Para uma 
pessoa que passou tantos anos e tantas 
quadras natalícias em contacto com a 
natureza, terá, concerteza,  episódios 
interessantes para contar, passados, 
especialmente, nessas épocas. 

Quer contar alguns? 

A.P. - Embora andasse, mesmo 
nos dias dedicados ao Natal, com o gado 
pelos montes, ceava sempre com os 
patrões, quando era solteiro e com os 
familiares quando já era casado. 

Histórias passadas nessas oca-
siões tenho muitas, algumas até bem 
curiosas. 

CN - Então conte-nos as que lhe 
parecerem mais fora do comum. 

A.P. - Num Dia de Natal, no 
“Monte de Sopo”, dois lobos, depois de 
terem morto duas cabras, estavam 
ambos a abocanhar outra, puxando um 
pela frente e outro por trás. Um filho meu, 
que era pequeno, começou aos gritos, a 
atirar pedras às feras, e o espantoso é 
que os lobos se foram embora. 

Outra vez, ainda eu andava ao 
serviço do “Tio Zé da Mica”, estava pre-
parado para recolher por causa de se 
aproximar a hora da ceia de Natal. Nisto 
ouvi gritos afli tivos e fui a correr para o 
sítio de onde vinham esses gritos, aban-
donando, por momentos, o rebanho. Era 
um rapaz novo que me disse ter dado 

uma queda e que desconfiava ter fractu-
rado um pé. Ajudei-o a levantar e ele lá 
foi seguindo, a mancar, ou a fingir que 
mancava porque o que depois comprovei 
veio a dar força a essa ideia. É que quan-
do, mais tarde, contava o rebanho, dei 
pela falta de duas ovelhas. O truque tinha 
dado resultado. Um fez-se de acidentado 
e outros, que estavam combinados com 
ele, aproveitaram a minha ausência para 
roubar os animais. 

CN - Nos seus tempos de cabreiro 
e quando era mais novo quais eram os 
colegas que mais admirava? 

A.P. - O “Zé 25 de France”, o 
“Joaquim Cabreiro”, o Damião Pereira, o 
“Zé Cabreiro de Sopo” e o “Tio Zé da 
Mica” que foi um grande comerciante de 
ovelhas do concelho de Vila Nova de 
Cerveira e que teve muitos empregados. 

CN - Tem mais alguma história 
que queira contar? 

A.P. - Recordo-me, também, que 
uma manhã andávamos a lavrar uma 
terra e um moço vizinho foi tomar conta 
do rebanho. Só que, em dado momento, 
o rapaz apareceu a chorar e a dizer-nos 
que o lobo havia morto duas cabras. 
Nada podíamos fazer já que o prejuízo 
era inevitável. 

CN - Se pudesse regressar à 
mocidade voltaria a ser cabreiro? 

A.P. - A vida de cabreiro foi muito 
dura, principalmente quando ainda era 
muito jovem e quando sofri a perseguição 
quase diária, da G.N.R., a aplicar multas 
e a prender e a levar os animais. Mas 
também gostei muito dessa profissão. 
Voltar a ser cabreiro era um caso para 
pensar. 

CN - A terminar. Como gostaria de 
passar a noite de Natal? 

A.P. - Com todos os meus fi lhos e 
com todos os netos e outros familiares. 
Como com todos não é possível ficarei, 
também, contente, com os que estiverem 
na minha companhia e de minha mulher. 

Um feliz Natal a todos os leitores 
do Jornal “Cerveira Nova”. 

 
José Lopes Gonçalves 
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A & Q - Contabilidade, Lda. A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 


